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ŝocueiicii 

y heridoi; 
io. 
de 

'do por I» 

nás adida 

as 8 ocíale' 

í n l a e n 
r igen 

rero. 
n m , 17, 

para I i 

urgido 

is Ijin 

a. 
as Soeia 
ñriosa relí 
sesión 

ieñor Lail 
ante de 
io<ierad|í 

-
los 

in d 
atí orgfflj 

s no 
u ennuei 
dan 
no se 

-¡es socia 
iaivientc. 
ros Iw" 
ce s f 
edaop1 
i a una 

S J i H T f l H D E R . - f l n o X , - M m 2 . 9 2 9 ¡ R e d a c c i ó n ? fldmínlsíracidn: S a n 3 o 5 é , 1 5 . T e l é f o n o 5 5 M a r t e s , 2 0 d e m a r z o d e 1 9 2 3 

I n t e r e s e s l o c a l e s . 

L o s p o s t e s d e l o s t r a n v í a s . 

E.1 saff^eato* Or t íz es otro caso dc capocialcs j-xuede servir de in te rmedia- las dedaracionos del d í a 17 pronun-
os:i¡)añol m a n i ñ e s t o . Cuando dr-jaba él r io ó de lazo de u n i ó n para pacificar ciadas en un discurso, a ñ a d i e n d o que qu( 
mundo p r o n u n c i ó dos palabras: ¡Es- Marruecos. él sólo se l imi tó a alabar el valor de 
paila! ¡¡"Madre!! Es iKiinbrc. do cul tura , a no dudar- nuestros aviadores. 

Eil c a p i t á n Algiuirro no quiso "Hablar lo. Pero como antes dije, íodeaclo do Los indultos de Viernes Santo, 
tarde a la hora en que era en el acto um positivo valor en l a be- úc] sargento Vasallo. Un decidido .ín-ntes depravadas. A t a l extremo, Se e s t á n ul t imando- los expedientes 

• ^ T i o a -domeradón de árenle para lieza del paseo'' ' m á s , u n bravo m á s , u n soldado d is -que «El Pa ja r i to» , que procuraba de indul to que ha de conceder el So-
í-íilosr'oaniip(;s de juego del Sar- Poblaciones de m á s imniortaneia Tiesto. nuestra r u i n a y micstea mner lo , me berano el d ía de Viernes Santo. 

Y, ahora, si es (pe usted gusta, ha- dijo a l despedirme del cautiverio: Entre ellos figura uno de l a ú l t i m a 
pimcedente de l a A.udiencfa de 

E l d í a en B i l b a o . 
líe los coches porque 

a p o l i c í a s e i n c a u t a 

^ e n á ^ ^ p Á f o * X * T ^ Í J ^ $ - M é ^ l < * ^ * ™ e d i & i 0 * * * * * **** Con-famosas n r o d ™ del general Bur- S u s t a n c i a s t o x i c a s . 

t ^ ' ^ v ^ ^ r ^ " I n i r s í n r á S ^ i m ^ m m m m l a Ropñbl i - de clases, purgaron l a c r ^ ' Una r i . a . 
I n S L q m el ún ico c/a dpal lo del t i e n e n , convenden tem.e.nte aislados ^ ^ R,f: . . , ^ . b a s t o >'a hoy. Ed caballero B I L B A O , i a . -Anoobe , a las diez, y 
t i S e l joven asal tante do do la . . . r r i . . ; - ! - . Jos q u - v.n. agarrados '? M','̂  " * l ^ m * d i j o - l o s nu l . t a r que nos tarara ayer osfre- modín , en el barr io de l a P e ñ a , r i ño -

S¿ en J u ¿ a r de intentar to a Ja m é n s u l a o garfio. De otro moda f u r t o s brhhoieca, el b a ñ o , l a calq- duu.do l a mano, tiene en su haber de r o n por cuestiones de poca impo,rtiW1-
S ^ l W el iado donde llevaba pues-^" " i n g i m a finca de l a d u d a d se ha^ í f ! C K n ' el saltm de tertuJias ^ las co-suirmuentos y calamidades, r e c u e r - c í a ios individuos Eulogio y Pau l ino 
r J n o í o / u . l a s . Jo hace p í , r el ido apoyando hasta const i tui r * - i r . ; dos tan ingratos como graves ofeiisas arco, los cuales se agredieron con 
1 n i í ̂ t e k i . e l m u c h a d i o no ^ a sola ' e x í e p d ó n los d d paseo de , ^ _ * & U } . " J 4 ^ l ^ ™ á l el & t l ^ r í i A .0 i« ̂  ^ ^ ? Ixlancas' resultando el p r imero 

Se le inci to, se le h a H ó de soborno, con heridas inciao-pnnzantes en la re-
- v - V 63 P^JJP i i n w i i w h j o en sus ̂ ó n extennal, mej i l la derecha y pa-y "dalle de San Fernando. De otro mo- ^ w "v — . v — — ^ ^ &mi exmemai, me jma aerecna v pa-

v m i í Cn do, t a m b i é n , nosotros no nos atreve-T,or « u c antes P,ienso hiacer los caani- negativas rotundas, t e r m i n a n t e s - v e n - n e l l ó n de l a oreja izquierda y el 
S f e r iamos a indioar l a convenienda de n ° | V , f a Ja mnerte. Pero que sean e s p a ü o - g u n d o con hei.idas en Ja 
a don los in i i l . jos p ^ t e s ^ ^ pr in ic . E l pundonoroso m i l i t a r nos dijo les quienes quiten m i vida...- tea izquierda v cara dorsal de la mn-

cocheras, sí . 

E l m o m e n t o p o l í t i c o . 

das de su acieJeranríento. 
He affui bieai explicado por 

ría una puerilidad el t omar l a t. 
Stes a cuenta de la desgnada. ^ Postes de aqneUa p r l n 
^ 1 , . ^ • r a parte, de l a pob lac ión a cuenta de ^ 

Los artefactos en ouiesticm estorban uin reiinoto n ia l 
en medio del paseo y esa es la r a z ó n Lo hacemos as í porque creemos sin- t á n ¿m*-v™ POT SUiS condicionesnieros don Jesú 
m nos dan para quo Jos combata- c e r a m e n í e que en eUa no hay dafio 
mes desde esta seccicn, donde tienen p.ara níMl,ie y sí un moUvo de emhe-
%me ]u'¿'dr los "dórese® de Sant u i - llcc.imacn.to de la pob ladóm, que podra 
de¡r. Estorban y deben echarse a un -contar con una v ía ampJiaima l ibro de 

% sin pérdida de tiempo, dejando todn obstívcinlo. 
más tójMUJM) para la c i rcu lac ión y pa- Claro es t á que el resultado p o d r í a 
ra la vista. consegnár se io mismo situando colum-

Se nos ha didio que no son. pocos'^as de háer ro a u n ladn y otro del 
los proipiotarios de fincas del paseo aínidíén por donde c i rcu lan los I rán-
míe se ten negado a conceder a l a v í a s ; pero, con eso, consegudr í amos 
Empresa la ne-cosa.ria autoriza-i-'.n ii.unieidar el n ú m e r o de postes que 
para coloca,!- en las fachadas dé aqtui- abundan, por desgracia, en l a ciudad, 
Has las ménsúteB correspondientes a ^ ' i ' ' i 1 ! ' ' buya medio humano de dlsrdii-
lus calles qu,e h a b í a n de sujetar, |-,or nn in íos . 
«liado d» los jardines, las i i m p r í s d n - ¡No tenemios la p r e t e n s i ó n de fign 

omrre. 

do los hiermianos Aibd-el-Krim Sea m u y bien venido a abrazar a ll0 deredha"" 
En cuanto al joven, ^ ¡ i m a _ f j . o ^ j M ^nyos , el_ ,cnIto c a p i t á n de Inge- Aníbos ' fueron curados en l a C&sU 

de Socarro d d Centro, donde se ca í i -
íic.iriin las heridas de p r o n ó s t i c o re­
servado. 

Tabaco de contrabando. 
E l inspeicitor s e ñ o r Ines t r i l la , con .el 

agrrde seño r Sobrino y otros compa­
ñ e r o s de Cuerpo, tuvieron confiden­
cias de que en una casa de l a calle de 
las. Cortes se ocultaba tabaco para 
ven ía dandestina.. 

Diqhios funcionarios se personaron 
en el piso que habi ta Gonzalo Arispe, 
dundo pract icaron u n registro y se 
incautaron de dos cajas de cigarros 

E s t á s i e n d o m u y c o m e n t a 

a u n a e n t r e v i s t a e n t r e Í 

R e y y e l s e ñ o r P e d r e g a l . 

En Ja Presidencia. do hoy u n a conferenda con el gene-marca tE1 Rcv de] Mundo» , otras dos 
'MADiRTD, 19.—'Hoy recibió a los pe- raJ Agud o ra. marca «Pimwih», 4-27 cigarros de los 

d í t e cokmmas. rammos (pe estas l í n e a s s e r á n bastan- r iedás taa en l a Presidencia el subsc- -Se áim que esta embrevasta no e s t á pamados comunes, m á s otras varias 
Tal aseveración ser/, do r i a ñe ro no tes a convencer a los propietarios ene- cretario de dicho departamento^ r e aomnada co.u los -

por elli de ĉ dK Ja pa r í , ' oarrespon-s explica.!.!.'. Todas ' las ra-
&S m |>as 'i de I ' ;- !;.. | . . . . 
™ ' • - ' ^ ' • " • " • ' l c.-n : i \ ilda de .ú one- ' , 
w»pu-üm el lendiii,, ,|,. idando-,- •-„-• s •';|1-I''S- (i'*'-enios ma.s imon qn 
tóoa la^céreuiladón d d t r a n v í a V n ^ l1'000 de JTeflexii<5(n les h a r á darse 

Mani fes tó que no les r e d l . í a el sejo Supremo do Guorra y Mar ina . 
asnillos del Con- cajas conteniendo puros de diversas 

Entrevista comentada. .1, i . . . Mi ,• i? nuu-q-'ir-. tir AM'íiUi.oéjnas, debido a que 
ios sostenedores - "a r r ia cama molestado por un fuerte E s t á siendo m u y comentada l a v i -
3 II1;-1S hgüi, u í a q n e g r ipa l . «' ' .a (\U(' ayer hizo Su Majestad el 

Por esta causa no p o d í a acudir esta Dey al min i s t ro -
•ene a la es tac ión a despedir al Rey, • Se la. juzga, co­

marcas y u n a caja de tabletas de sa­
car ina . 

De ludo ello so ha dado cuenta, al 
Jaizgado y á la Delegac ión de Ha­

de Hacienda. cienda. 
a juz-a como un s í n t o m a de de- RiMtAünins t^yirjiR 

que sal.' para Cartagena. ' m ' - r a d a . p e í tratarse del min is t ro Las sustancias Wxicas. 
Luego foeiliió el subsecretario nn m á s avanzado d d ( iab indo . A n o d i e el msipector s eño r Ines tn -

telesrama del í rohe rnador c iv i l de So- Noticias de G o b e r n a c i ó n . Uas, con agentes a sus ó r d e n e s , se 
Ó d min i s - p e r s o n ó en el piso tercero de l a casa 
los periodis- mmiero 4 de la calle de la Cantera 

en el que habi ta Charles Maurice Jo-
ne)ros Comienzó d ic iéndo les (jiie el Rey h a - s e r j i Sdhené lde r ; á l qnie p r e g u n t a x ó n 

S< 
C 

bou.,.. ,,... ^ . . 0 B n r r ú e , ' nonihrando para T ü s t i t u i r l e mente, entregando las que t e n í a en 
En l a S & s ^ S ^ f i m ^ - - o n e l del Cuerpo Ju r íd i co M i l i - - i - ' - ' - > ^ cuales se i n c a u t ó la 

dos {leales .loendos del minister io de li>v' don Angel ( . a rca , anad.endo ' '"'n .a. . 
l í a c i e n d a , en los qpe se recogen las ^ este nombran,n.ut.o coi, d LJ_Í_LL1-U,_L.L_ I _iüJl'.-.-LÜ 
aspiraciones de las clases mercanti- d« ^ comisarios que y a estaban en . . A Cartagena, 
les en lo que se rd ie re al impuesto < ; Y ^ p que se ha- — — „ 
sobre las u t i l idades n a en breve, p o d í a darse por to.rrni- T ? l ~ T í s ¡ i í í > H f > 1 1 ? £ > T r 

Fn una di esas Heales ó r d e n e s se " "da la r e o ^ a n i ^ e i ó i i do l a Po l i c í a 1^1 V I E J C 0 6 1 J X 6 y . 
p o n d r á l ími te a Ja. c u a n t í a de las ̂  C"!"J"T!^ 
' o . . . J .... ^ . .o en r.,-,r,,.n,irm nm- rambion man i f e s tó q 

o ^.n^mu, -.eie ra/.ones pueden ü H e o o . d a r á n toda suerte do faoil ida- telegrama del gobernador c iv i l de So- Noticias de GoOerna 
| » para negair la colocación de des a la Eimroreaa de los t r a n v í a s pa- ' ' " ' dando cuenta d d homenaje que U s a m a o r u í r a d a j v c i b m -
^ on1 d ' ' 'do sur. en . el l ¡ ;_ar ra que pueda desarrollan- su plan plan sc ha t r ibutado en aquella d u d a d a t ro de l a G o b e r n a c i ó n a le 
m m de la p o b l a d ó n , cuando con aitam interesante para el ornato dos soldados que h a n estado p m i o - tas, 

ros en M d i l l a . • c m e n z o diciendoles que , . , . . 
Sé dieron vivas al Rey y a E s p a ñ a , b í á fumado un decreto admitiendo la S1 t e n í a en su poder sustancias toxi-
:omo final de flestai se repar t ieron d i m i s i ó n del inspector general de |a cas enya v e n í a esta prohibida . 

.vA06 para los pobres. Po l i c í a de Darcelona, coronel s e ñ o r _ El^ intcrrogadOj con te s tó a ñ r m a t i v a -
H a b l a n d o c o n e l c a p i t á n A g u í r r e . 

| s i n e x a c t o q u e A b d -

¡ K . r i m l e a m e n a z a r a 

presidii 
le ^ n n Alhe" 
confeso 
aunque 1 

1 ¿úsiWi 
sidio-
isesin"3 
le se ^ 
zano 

¡muiltas, v en la otra se conceden am 
Lo que dice el cap 

Pr, 1 . ASl!¡ri-o. 

go,'; " l " a-uar,l¡1,ban unos 
K ñnS r 1 ' ' ' lV!!iir ( " " 'd. eneon- !•,l v . 
^ "iijuit-o'"' ' i ' ' , l'r"V!! Y !'"•' 1 ' ' " ' ' d e ü c a d . ' z a en lo posible. Y .ai dos pa 

l - W v '"'---aien s, don .jesús labra-: vo-v a darle cuenta de su com 
i%as n i • Kl,l!'VO •¡,'í'1 de las ¡ lo r lamie tdo . 
M % mafmaS' r ^ ' d - l - K r i m , llegado Abd-el-Krim es inoro al fin y „.. 
|iler. ««a d d domingo a Saldan- cabo. Imposible desposeerle de su ¿Qué pasa, s e ñ o r Alba? 

'Jsto cab-n • • g"esto al t ivo y su mandar imperioso. u¡n pe r iód i co de M a d r i d dice que en 
Kistes tV-d 10 "d lda r , unido a —Oonnce' a E s p a ñ a y e s t á a l tanto ¿ j presupaiesto de Marruecos d d m i -
F Porl-ixn.'',1''"ri0"s- ?" osU' l 'or iódi- .de su vida y nuil agros. r.isterio de Estado h a y destinadas se-
PsatA^j,-, " " ^ t a d indisolubles, iSoíbrc su mesa de labor he visto yo ton^a y c\n¿0 m i l pesetas para papel 

- -ionibwS 1 <lcirftr0!ic"'ia Peculiar m á s de una vez d «Diar io de Sesio-(le ias escudas de nuestro protedora-
^-^cuiTiia S m condit.'ión y de nes» do! Congreso patr io y prensa de ¿0 cu Miarruecos y pregunta por q u é 
H^anit.-,,',' , . . . . M a d r i d y diIV-rento de provimeias. P0 ii)a adindiiaado cate "suministro a 

que, a las diez MAi /RTD, 19.—nEsta noche, a las 

Reina, los infantes, el Gobierno en 
L a Barre- y ]as autoridades. 

5 que le Dnra ' i t e la pennanenda del Rey, en 
comisario Cartagena, el Soberano se h o s p e d a r á 

desmintiendo en d acorazado "Esipaña". 

P - W ^ ' f ^ f - <--i •• «Tri,;M,i--de s" vi , ia >' '"lilagros. misterio. ( 
atendí.' , , l l " ,s ,"d imnsolubles, Sobro su mesa de labor he visto yo teniia y , 

los lioi,,! t dde renda peculiar m á s de una vez d «Diar io de Sesio-<1i0 las e<= 
KuTiia 08 t,P 811 condición y de nes» (leí! Congreso pat r io y prensa do (|0 GU ^ 
-Caiui;,',' 1, M a d r i d y; diferente de pirovimcias. ?e ii)a 

a ppnflJBíos exigo „ ',' irnos-—. E l deber El Consejo de ministros de que so l ibr . .-ia, v de Val ladol id p ivdsn-
arK'Jl\cB-';;;- • ;: ,lsl,'d .•'••nn. ü - d i t e rodeado, no es m á s que una miginite - i n foro a ' idad de concurso n i 

s !̂mTr* ' ' i s i t m! ' ' . - ' !i,,a :;; eíi E] ̂ y-^ y ̂  sm^. 
V** úo uí.'i 1:1 "'V''" 1'i;Vi' 0,r"s mn unos s lnve rgüen&is y unos , .Diesaou«rdo entre autoridades? 
R ^ t e ^ n ^ . i-"0:"-,-"-s- , í Pare.-e ser que entre las. autor id 

y otro a • |,n,:;",l>"' r^-b.r X-.s v - n d í a n favores y cuando se ¿ ¿ ^ r P - a r c d o n a no existen n i l a c 
¿ J \ Caballé,-,) (•••>•IH.'I.. .. , , . n?-s castigaba^sin r a z ó n alguna, io- ,a; , .W;U',n i a asi,stencia debidas. 

npB) 

1 en 

f i n í i i l t : 

iiíil sw 

^ 1 •V 
re 

De 

- me, curtido o ,' 40n ,re d? ,n,au4 al d i a S l ^ u m i f Jeremiadas, 1 ^ ^ esto ol>edece el que h o y hayan 
cano v las -iris tn!! '0, ,,)0r 11,<5nt^,0iies' aparentando ignorar lo lí(11,cll(c¡a,do con ^ i a r « a m e n i e los 
dc ^ r c a do do? ? « - - ' - - i " 9U™djd0; . „ . ^ . ir-inidiros de Gracia y Jnsticia y d e j a 

,11̂1 I 

f í 0 a ^ - T A J ' í ,,'ivI;,!,.íür ' i " ta rde de parte del caudiJlo moro y su ,Moán v ^ ],a dc anarquis-
fihaste , , '• ^ " ' i - ' a saludar- fami l ia , y por M a ñ a n a y tarde se io , ' ' 13 rfMni-ctorio W i o r Corras 

he l)cn,dtido citarle a colgaba al cuello una cadena de re> ":'0 el c-onnsano senoi corras . 
xs-eslahones nara ha-. rie niorir . . . Visitas dc pésame. 
Fl r d a t a r ' de esta-, tristezas se E;! onliberador de I^rancia estuvo en 
lenta en los recuerdos del pasado, d róápiisrtemo de Estado con objetó m 
v o¿.f ni WoiKTor ,in Krnvnei v hó raos . da r d pésamic al Gobierno por d fa-

^ finoza. 

iniciado 

m - S t A ^ i r r o va hoy a Ma- m i 
eJ^'ie, in¡ ; ^ n 01 expediente Ínter- V así al hablar de bravos y h é r o e s , 

i matritense dm a su b i i o don R a m ó n y al s eño r W ' l o de ese antes a los túfioos y a los mnoJosos, Inasta 

mos graves y p redec í a l a m e d i c a c i ó n ! D o n Mdquiades Ailvarez ha celebra-

( V I U D A D E D . ANTONIO CABRERO) 
* D a M e c i d o e l é m !9 de ñ m u k M I 

A L A E D A D D E 84 A Ñ O S 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición ¿postdllca 

R . I . P . 
Sus hijos, d o ñ a Carmen, d o ñ a M a r í a , D . An ton io y D . J o s é ; hijos 

•polí t icos, d o ñ a Rosa Pombo, d o ñ a Berta Perogordo, d o ñ a A n a Torres 
y D , V a l e n t í n G o r b c ñ a : nietos, nietos po l í t i cos , biznietos: hermana, 
d o ñ a Amal i a , sobrinos, pr imos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amistades se s i rvan encomendarla n Dios y 
asistir a Jos funerales que, en-sufragio del a lma de la tinada, 
se c e l e b r a r á n hoy, martes, 23 do los corrientes, a las D I E Z Y 
M E D I A de la m a ñ a n a , en la iglesia pa r ro .p i i a l d é Santa L u ­
cía , y a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á l u g a r a las 
DOCE, desde la casa mor tuor ia , Paseo de Pereda, 8, para ser 
trasladado al cementerio de P e ñ a c a s t i l l o . 

L a misa de a lma se c e l e b r a r á a las ocho y media de l a m a ñ a n a al 
m i é r c o l e s , 21, en la ci tada par roquia . 

; Santan.ier. 20 do marzo dc jjggfe 
E l Excmo. e l i m o , s e ñ o r Obispo de esta d ióces is , concede cincuen­

ta d í a s de ind i l i genc i a p o r todg a c t i de piedad o beneficencia que 
sus diocesanos prac t iquen en bien d d a lma d é l a finada. 

ria de A N G E L RLAXCO y HORiGA.—Velasco, 6, y Burgos, « . — T e ­
léfonos n ú m e r o s 2-56 y 2-27.-ÍSE|1WI'C10 PERMANEiNTK 



AÑO X — P A G I N A l . EL. RUEBUO CÁNTABRO 20 D E MARZO DE 1323 

D i v u l g a c i ó n a g r í c o l a . 

P l a n t a s f o r r a j e r a s a n u a l e s . 

(Cnndus iór i ) . 

¡Lia Kaiiixita y las Esco,ri'aft Tibornas 
ee dieiberáin aipiilcar mezeLadas cu l a 
últiiiiiia. labor prcpanatioria que reciba1 
el teoreiio, y el saiilfato a m á n i c o tan 
proiniljt) CHUMO ,liay.a nacido Ja ¡fin ni a 
pon el lestióncol, unido; 

(La siiftnnhra d e b o r á baiderse en lineafl 
id'Lstairwúadas cincuienta clentío 11 c tros 

Cintre .sí. a cborh l lo y cntrrrji 'ndnbis 
Búlo a cuatro ce retín rostiros cimuo m á -
Kiniiuim. 

L a ivcolección suelo doaíiicidír con 
los IVIIOHCIS dé j j i l i o y agosto y es plan­
t a cguie se piresta mluiy bien a entrar 
en aJilcrnativas con otras por $11 corla 
t iu . raciún en el tenreno. 

Táfffübién os és ta , p lan ta que se cul­
t i v a correo abono en verde en algunos 

iRn este caso, el abonado de l a t^q¡íI' 

r — i 

A N T I G U O S A L U M N O S 
S A L E S I A N O S 

iS|e i tócoanlenda 'enclanectidameTíto a 
los tuaociados asistan a las conferen­
cias religiosas preparatoraas del enm-
^liiuiieret-o -Pascaiial, que t e n d r á n luga r 
ios d í a s 22, 23 y 24 del corriente, a las 
fltihV) y nftedia do la jiioctbe, en fd 

tolegiio ' de V i ñ a s , cuyas o a n í o r c n c i a s 
esi taxán a cargo de un notable orador 
tjuie a este objeto v e n d r á de M a d f i á . 

lEs do esiperaa- que, como en a ñ o s 
iante¡raaTOS, sea muiy, iarecido el n ú -
jnnero de los que asistan. 

S u c e s o s d e a y e r . 

Los faros apagados. 
En la noche del domingo, por lle-

y&r los faros apagados, fué denun-
ciiaxio en la calle de Burgos, el au-
tojnóvil tól, de l a m a l r í c u l a do San-
lander. 

Casa de Socorro. 
iFuiií'iwn asistidos a.yer: 
iClotiJde Raúz; her ida contusa en l a 

tfiodipa izqiuliesrda. 
iM îrjaiiéfl Oibrogón; vé r t igo estomacal. 
lS.áb¿ÍMi4u IPeitrera; be r ida contusa 

t n la frente. 

C o m i s a r í a d e V i g i l a n c i a . 

Al ilustrisimo señor gobernador r\ . 
vi l .— .o l ic i i i dárrediole ptaenta de la de-
auuÍnjc\il;L ¡pri-s-eutada. p o r F . Allegro, 
r-onilira. un i iut ivlduo, poiiqiue al impe-
é&íié "la entrada en el Cabaret-, como 
portero dQ este centro, y cumpii.-ndo 
ó r d e n e s úo los d u e ñ o s , dicllro i n d i v i -
duio le nua l t r a tó de palabira y obra 
con eacánda ln . 

ÓSkio dsindole enteníá de l a denun-
Wia H l̂lie los guardias de Seguridad, 
nnniterns 33 y ' 78, pi-t'sriitaron cdii lra 
IJianiel Arenal , potf haher tenido abier­
to durante la niodhie ¿0 establecimien­
to de Jwliidas que el denuinciado tio-
aue en la calle de (jasimiro Sáim?. 

Ofiiciio dándolo, oueivta de La dereun-
idla j^-esisidada por los guardias do 
Siegunidiad, n ú m e r o s 55 y es, con i r a el 
joven J. Mian-tín, por babor disparado 
aun pietairdo ion el paseo de I'eroda, es­
qu ina a la calle del Mar t i l l o , produ-
die.ndo grare alaniha y el esdmdalo 
tonsigai tente. 

Al Juzgado de Instrucción del Oes-
te.—'Ate-stado con diligeiiiclas por do-
muireaia p i tesén tada por don .1. Dome-
nedl», comtra u n sujeto desconocido, 
que cu auisencia del doniurw•lanío. 11a-

en doaniclllio de ésite,.oalIie de Joa-
iduáirí Biustaiuanto, en ocas ión de Iba-
llarse sola su s e ñ a r a , quiie.n creyendo 
ifuiera ailguína persona coniocida, a b r i ó 
3a puierta, y ya dentro el indiv-iduo 
en ouiostióin, a l paieguntarle a q u é l l a 
<juié era lo qiue deseaba, por toda res-
ipuiesta aapó um auicbillo do grandes 
dimensionets, con el que i n t i m ó a l a 
indefensa s e ñ o r a , a m e n a z á n d o l a con 
quiteunle l a v ida si no le entr ipaba 
f>0 ip«sietas; poro haljiéredole dicho que 
in|o dásporua m á s que de cinco pet-
eetias, las cogió y h u y ó . 

iSie coi-Ufla en que, por los datos que 
.so ¿iiienen dol desconacido, sea -éste 
eaptuirado. 

lAftestado al Juagado do ánstruiocilón 
dial Esto niiandando a su diaposicdón 
; i Cionzalo' PortiJla Ruonon y una na-
yajia, con la q u é on l a madrugada 
del dojningo pTOdirjo varias boridas 
de p r o n ó s t i c o resei*vado a José Mo-
ipíWKás Gánidana, piescladoa* iciomlo (el 
agreábir , quie t a m h i é n r e s u l t ó con le-
^ i ornes lleves. 

Fjl hecho f'oicutmó « n Pujorlocliico, 

t a debe rcdnciirso a l a nuitad de las 
cifiras icalauiladas anteriormente. 

IEIS p lanta qníe con.stituiye u n buen 
aibcxnio en \ i ' n lc . 

Cían esto, tea^niinamios el exameu do 
aquellas pilautas fom i'ajenáis a,niia,lcs 
(pro pueden esmstitnir i i h alimionto r i ­
bo y varia.dn a, jnuestros ganados. 

p a pnoducii ion media del a l lo r j im o 
ti i igo samraoeino es de . 17.500 k i log ra ­
mos pur iL-cti'i.i'ea y inie.de ítegair i 'ien 
alRmadii basta 20.000 ki lograiuos por 
igua l suiperficiie.-

E n el artíiculo .siguiente nos ocupa-
C< mes de nti'ns furra ¡ e r i i s que reqiiie-
ren escardas y que consti tuyen pien­
sos m u y usados en nue.stro p a í s . Nos 
reíeriniiüs a l a rerreolacha, nabos, et-
icétora, que constituyen las plantas 
r a í ce s . 

E L BARON DE BEORLEGUI 
Ingeniero-jefe de l a Secc ión Agronó­

mica de Santander. 

hahioindo intervomiido los guardias de 
Seguridad, nú rne ims 5'* y G4. 

Al Juzgado de instrucción de guar­
dia.—Oficio tiiamlitamdo denuncia d;; 
los guardias de Seguiiridad, mlmeros 
G8 y 78, qniones dan ciuenta de (pro 
icn l a tlarde de ¡ayer, y; Sml lóndose 
de seo-vicio en el "paseo' de Pereda, 
v ie ron cómo el joven Angel P e ñ a Ex­
pós i t o , de 18 a ñ o s , estudiante, na tu ra l 
de San S e b a s t i á n , y doniiicaliado en 
el paseo de Oarealejas, númiero 20, se­
gundo, • se cayó contra, una columna 
del bulevard sil Intentatr subii-se a u n 
t r a n v í a que iba en direclciián a í Sar­
dinero. 

iGoniduicido a l a Casa de Socorro, 
fué asistido de lesiones "de-pironóst ico 
r. s. i-\ ádo. 

Aiteistlado luaudamido :a d i s p o s i c i ó n 
de didho Juzgado a Manuel Lia ña 
IXaz^Obregón, dertenido y presentado 
por- los guardiias de Seguridad, n ú ­
meros 8. y 57, porque al pasar por l a 
Pínimera Alameda con su, motocicle­
ta, S.-1.212., atropolbi al n i ñ o de cua­
t r o a ñ o s , José Q u í n t e l a F r í a s , quien 
fué asistido en l a Oasa de Socorro 
de urna, bc r ida contusa en l a cabeza 
do pironmlisno reservado. 

Eil causante del atropollo fué asis­
t ido t a m b i é n de u n a lesión levo que 
so produjo al caer de la moto, con l a 
que ¡hizo un r á p i d o viraje para evitar 
el /accidente. 

XJJXT o m o o 
'oré «botones» de l a R e d a c c i ó n do es­

to pe r iód ico , so reecesiita. 

podrá , admirarse el mate r ia l nacional 
lextt^anjero m á s madeirreo, ^s í : como 
taimlbiép todo lo derivado y " relacio­
nado con esto p r i m o r d i a l venero de 
Isi riqueza de los pueblos. 

Las Aiguas minaro-medicinales, las 
cspocialikiiadois farmae.eul icsis, y todo 
cuanto conuprenide, sirve y se relacio-
¡nla eon la hiigiicne general o i n d i v i -
dúia4, f o r m a r á un inuportante gru-po; 
ciüiyici ei»nruinto mat iza rá la brilliame? 
<\r eslía inipiu-tante mia-nifesl!ica.':i in-
tcrniacíuiral . 

Ha. (pi'ed.ado ya de<jg-iiado el ju rado 
do clailifiiciación ' y 'recomjperesas, l i gu -
rsindo en él los delegados de Corpo-
B-a!?iones, entidades a g r í c o l a s , indus-
ti-isel.-s y comerciales. 

A rnás do los diplomas do 'Gran 
l'ren.iin, de Miodaha de Oi'o y de l í o -
nor, que se o t o r g a r á n a los ex pos i to-
ráéj son diarios y m u y valiosos los 
premiios i'xl'.raardiuairiios que Irán ofre-
cildo enitji'dadies y 'altas personalida­
des para los expositores que presen­
ten .lns m á s perfectos productos a g r í -
«MISIS, aMmineticios y de higiene, de­
rivados o anexos. 

lerencia, i lus t rada con proyecciones, 
sobre el t e n í a «Roma pagana y Roma 
c r i s t i a n a » . 

Aictuará. en los intermodios l a Masa 
Coral de Madr id , d i r ig ida por el 
maestro Gvnedilo, que i n t e r p r e t a r á el 
«I l imno a l a Na tu ra l eza» , de Beetlio-
ven; «"Los Si rgador i ' s» (mús ica rusa), 
«Cantos popubires esjpañoles», ai'mo-
mzra¿áón del misnio niaestóo Benedi tó . 

E s p e c t á c u l o s 

Teatro Pereda.—Conqjañía a,, 
zm la Luciano Ramallo. ^t-

Ib iy , martes, a las seis y n 
"Lsi maiae do Reyes» y «La oliíchtí! 1 

A las diez, y cuarto, m]fi\ nfit&: 15». J"I|%Q 
Pabellón Narbón—Desde las sp 

micdia: Fannie W a r d en "Goraz,^^ 

J o a q u í n l i l f f l i f r 6 ( i l i B í « S S ^ 
A B O G A D O 

Procurador de los Tribunales . 
^ E I A S C O , N U M . 11.—SANTANDER 

Sala Naríjcn.—Desde las .seis v 
dia : Elsie Fcrguissoin 'en <«Astü¿k^ 
iiiXniúia».—¡El p r ó x i m o jueves: ^r í | 
r ía» . "- ' ̂ í?? 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

D e n t r o d e u n o s d í a s l l e g a 

r á e l a l t o C o m i s a r i o a 

x x x x r x c i o 
iJla regresado del extranjero el ar-

cfuitoicito L a v í n del Nloval, reanudando 
sus trabajos profiesianiales en su estu­
dio: Csistelar, L . 

Nota cu r io sa . 

N o t a s d i v e r s a s . 

iCiaridad.—iCon destino a l a pobre 
f a m i l i a , residente on ,el inuebib do 
Pontejos, de que nos liemos ocupado 
en e.sta,s (i i lurnnas, i-ec'ibimia.s a y,, T 
dos pve ta s de .don E. M . 

L a Caridad de Santander.—El mo­
vimiento dol Asilo en el d í a de ayer, 
fué el siguiente: 

iConiiidisis dis t r ibuidas, 180. 
T r a n s e ú n t e s qjue luán recibido a l ­

bergue, 16. 
Asilados' que quedan én el d í a de 

boy, 130. 

X I c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l 

d e A l i m e n t a c i ó n , H i g i e n e y 

A g r i c u l t u r a . 

E l Connité d»l X I Concurso Exposi-
icáóin Jn ten Marión al de Aliiuentaraim,, 
Ifilgiene y A ^ r i . iiiltiura, que t e n d r á l u ­
gar en l íarceloma desde el 25 de ma­
yo al 30 de j u n i o dol coloriente a ñ o , , 
c o n t i n ú a con g r a n act iv idad los Ir.a-
ibajos de oirganiz¡aaión p a r a qjue ,1a 
iniaUguración dol Certamein se' ver iñ -
,que en la fecha fijada. 

E n l a oficinas de l a Direcc ión ge­
ne i-al, Amdba, 22, Barcelona, se i r a -
baja con toda a t í t iv idad en l a clasi­
f icación de las considierables inscrip-
iciomos ¿do loxiposiitores de todas las 
regiones de E a p a ñ a y del E.xtranie),o 
y en l a reda.ociém del C a t á l o g o oficial. 

(En l a sección de Al i m e n t a c i ó n , mo­
to la los producltos n^tnrales, con que 
se caraciorizan las provincias capa-
ñiolas, como* los sblocitos aceites do 
A n d a l u c í a y A r a g ó n , los vinos de la 
Mandha y 'Alicante, las consfrvas 
del Norie y la Rióla", los ricos f r u ­
tos de Valencia y Murc ia , figurarán 
Jas espe •biies industr iales a l i m e n t i ­
cias i le las m á s importantes Casas 
productoras y comerciales. 

M u y 'linitorosiantc Ipinomcte resu l ta r 
l a se'tlción Agr íco la , ya que en ella 

U n a ó p e r a d e P u c c i n i . 

ÍEn I t a l i a ba despertado gran i n ­
t e r é s el anuncio de que el maestro 
P.uicicini e s t á te rminando u n a nueva 
opera., 

Jíl iliiluro se ha l la basado en uno de 
los cuentos de hadas, teatrales, del 
conde Car io Gozai, qiuie vivió y es-
criibió en «A siglo X V I I I , en tiempos 
del g r an Coldoni . 

Eis el euen/to de Tuirandot, que y a 
i n s p i r ó (Ihoete y Schillcr. 

iLa escena se desarrolla en China. 
Turaaidot, i a hermosa h i j a dol Em­

perador, promete su mano al caha-
ttéóro qme consiga descifrar tres enig-
mias que ella pwesenta. 

iSi los adoradores fracasan en su 
e m p e ñ o , s e r á n condenadlos a muerte, 
y Turandot y a tiene colgados en los 
'muriKs de su psalacio las cabezas de 
vá r ió s desgraciados caballesus. 

F i n a l me uto, Calaf, el h i j o del Rey 
de A s t r a c á n , t r i u n f a en l a emp-résa 
y obtiene l a m a n ó de l a bella p r i n -
cesia. 

;Entre 'los personajes de l a obi-a 
figuran algunos de los m á s popub.-
res tipos de l a farsa i t a l i ana d e l s i ­
glo X V I I I , como Parutalon, T a r t a g í n , 
el!'riera. 

E(| célebre composiitor itaiiia.no c.stá 
(intiuskisniiado clon el nuevo libreto, y 
espera t e r m i i m r l a obra m u y pronto. 

E l comunicado oficial. 
iMAiDRID, 19.—El comunicado of iua l 

de Marruecos eidregado hoy a la 
Prensa en el minis ter io de l a Guerra, 
dice a s í : 

KfZona oriental.—'Sin novedad en las 
posdeáones. 

Av iac ión . — L a escuadrilla de Bétyi* 
ció reaMzó u n recaniocimiento en la 
zona do Sidi Dris á Alhucemas, vien­
do en l a p laya de Su and gente pescan­
do. 

F u é bombardeado Sidi Dr i s y el zo­
co del Had en l a vertienite Norte de 
T a i d i , siendo és te disuelto con bajas. 

T a m b i é n fue ron disueltas l a guar­
dia, de Yiebel Kuidia. 

E n u n reoonoc ímien to practicado m 
otros ter r i tor ios fueron vistas varia* 
ja lmas , que se bomibardearon. • ^ 

, iDos aviones volaron sobre Sidi n,^ 
y sus alrededores, bombardeándolo ' 

Zoma occidental.—Sin novedád;,!" 
E l alto comisario a España 

iMABRiID, 19.—IEI alto comisco di 
E s p a ñ a en Afr ica v e n d r á a Madrid a 
fi:nes de esta semana. 

.Cain elidiendo con su. es tant ía se pp, 
hAi ra r án varios Consejos de ministros 
dedicados oxclusivamiento a tratar de 
l a cues t ión de Marruecos. 

l i n a vez regresado a su puesto Ú 
s e ñ o r Siilvela, el Gobierno se dedifás 
m por completo a la cuesliém . . j . . , . " . ^ 
i ral . 

T E A T R O P E R E D A 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a L U C I A N O R A M A L L O 
Hoy , m a r t e s , 2 0 de m a r z o de 1923. 

B U T A C A , 1 p e s e t a . P A R A Í S O , 0 < 2 5 . 
Tarde: a las seis ? media. 

L f l H O C H B D E R E V E S X hñ C H I C H H R R f l 

Hoche: a las diez p cuarto. 

De nnes t ros cor responsa les . 

I n f o r m a c i ó n d e l a 

p r o v i n c i a . 

DE NUEVA MONTAÑA 

Velada teatral. 
(El dounlngo pasado tuvo lugar, en 

efl t ea i io «ProVlu l tu ra» , d'o Nueva 
M o n t a ñ a , una velada oi-ganizada po r 
(•I. CII¡Í.L1I-O fi'i'tísitiiicb HOérvantes1), d e 

(CjoiiLOi ¡prinieiipio, l e y é r o n s e unas 
cuaTtillas pqt el joven A i don i o Ga-
iraijr. 

A contlniuaciión, se puso en escena 
el saltuete, en u n acto, o r ig ian l do 
Samiu'cil Rluiiz, tñituilado « ¡ l i na ca^a 
tnantinlilial»), leí ctuial llué del agrado 
del púbilico, desitaciándose como gran­
des actores los j ó v e n e s G. González , 
J. Oarmona, A. Garay, J. Pa.rdo, .1. 
Casado y A. M a r t í n e z . 

E l e n t r e m é s «Pelé y Melé», or ig ina l 
de Pablo Parellada, fué d e s e m p e ñ a d o 
por J. Carmiona y G. González, los 
cuales ludieron las delicias del res­
petable. 

iGorno fin a l a velada, rec i tó u n mo-
nóGogo el joven ' A. Mar t í nez , el cual 
g u s t ó niiuoho; c a n t á n d o s e a continua­
ción escogidos cantares, on los •jtté 
se d i s t i n g u i ó el p r imor tenor Guiller­
mo Goiuzdle/.. 

iE;l Ip^bjlicío Iquiedó, sat i isfechís imo, 
dando miuestnas de educac ión y cul ­
tu ra . 

E S C E N A R I O 
iXueva Moiutaña, 18_III_1923. 

U n a fiesta in te resante , 

E n e l C i r c u l o d e S a n L u i s . 

MAiDiRID, 19.—En el Cí rcu lo de San 
Lu i s se ce l eb ra r á m a ñ a n a ^ a. las cin­
co de la tarde, una interesante fiesta 
Organizada; por l a Confederac ión Na-
f íona l Mariana, l a Congrenaciun de 
los Cabiilloros del P i l a r y de ins L u i ­
ses, para promover l a p e r e g r i n a c i ó n 
d Roniii . 

Presidieron el acto sus altezas rea­
les la infanta d o ñ a Isabel, el infante 
don Fernando, l a duquesa de Talave-
| a y los infantes don Luis Alfonso y 
don' José Eugenio. 

El i lustre escritor Víc tor E s p i n ó s 
leerá, el inspirado y magní f i co reta­
blo "El m a r q u é s y el banhil ier», con 
la proyocición «unemiaiográrica de la 
- - na y un grandioso cuadro d r a m á ­
tico. 

Kl elocuente orador sagrado padre 
Alfonso Torres, (S. J.), d a r á una con-

mm E l mejor úe los hurgantes 
T h é C h a m b a r d 

E l remedio de mayor renombre 
en Franc ia , desde GO años, 

c o n t r a e i E S T R E T O T M ^ g E T O ^ O 

H N T O N I O H L B E R D I M o n t e d e P i e d a d , l f o n s o X i 
y Caja de Ahorros de Santander. 
Grandes facilidades para apertura 

de cuentas corrientes de crédito, con 
g a r a n t í a personal, hipotecaria y de 
calores. Se bacen p rés t amos con ga­
r a n t í a personal sobre ropas, efedos 
y alhajas. 

iLa Caja de A(horros piíga, liast» 
m i l pesetas, mayor interés que laa 
d e m á s Cajas lociales. 

Abona los intereses y soniostralm® 
te en j u l i o y enero." Y anaalments 
destina el Consejo una cantidad pa­
r a premios a los imponentes. 

Las-horas de oficina en el Estable­
cimiento, son: 

D í a s laborables: M a ñ a n a , de nue­
ve a una; tarde, de tres a cinco. 

Sálnados: M a ñ a n a , de nueve a una; 
tarde, de cinco a ocho. 

Los domingos y d í a s festivos no se 
r e a l i z a r á n operaciones. 

D I A T E R M I A — C I R U G I A G E N E R A L 
Especialista en partos, enfermedades 

de la mujer y vías urinarias. 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5. 

A m ó s de Escalante, 10, l.0—Tel. 8-74. 

R i c a r d o R u l z d e P e l l ó n 

CIRUJANO D E N T I S T A 
de la Facultad de Medicina de ítTsdrld 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a fi. 
Alameda Monaster io. 2.—-Teléf. 1-22. 

A B I L I O L O P E Z 
MEDICO 

Partos y enfermedades de la mujer 
Consulta de 12 a 2 

Gratis, en el Hospi ta l , los jueves. 
General Espartero, 19.—Teléfono J7-65 

^ P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
de cinco a cincuenta a ñ o s , sobre fin­
cas r ú s t i c a s o urbanas, reembolsables 
a comodidad del prestatario. I n t e r é s 
anual, 5,50 por 100 hasta nuevo aviso. 
Compra-ven ta de Cédu la s "hipotecarias 
y otras operaciones por cuenta del 
RANGO I I IPOTBGARIO DE E S P A Ñ A . 
Representante banqjuero del mismo: 
Adolfo Chauton Sáinz, General Espar­
tero, n ú m e r o 7.—Teléfono 7-7. 

MEDICO - C I R U J A N O 
Suspende su consulta por unos días-

y enfermedades de l a infancia , por 
el m é d i c o especialista, director de la 
Gota de Leche 

Pablo Pereda Elordl 
Calle de Burgos, 7.—De once a una 

[ R e l o j e r í a S U I Z A 
iRelojes de todas clases y formas, 

en oro, pla ta , p l a q u é y niquel. 
AMOS D E E S P A L A N T E , NUM. 6 

P E L A Y O G U I L A R T E 
M E D I C O 

Especialista en enfermedades de niños 
CONSULTA DE ONCE A UNA 

Atarazanas, núm. 10.—Teléfono 6-96 

F R A N C I S C O S E T I E N 
Médico especialista en 

GARGANTA, NARIZ Y' OIDOS 
Suspende su consunta. A v i s a r á su 

regreso. 

FUNDADO EN 1857 
Cuentas corad en tes a la vista en pe­

setas 2 por 100 de in terés anual; en 
monedas extranjeras, variable.. 

Depós i tos a tres meses, 2 y medio 
por 100; a seis meses, :5 per 100, y • 
doce meses, 3 y medio por ¡OO. 

Caja de Ahorros, disponible y *; 
la vista, 3 por 100, sin limitación de 
cantidad. L i q u i d a c i ó n de intereses se­
mestra l mente. 

Depós i to de valores, libres de ̂  
rechos de custodia. Ordenes de coni' 
p r a y venta de toda clase de valo­
res. Cobro y descuento do nipones y 
t í t u los amortizados. Giros, cartas dJ 
c r é d i t o y pagos telegráficos, cuenta 
de c r éd i to y p r é s t a m o s con garaiu'^ 
de valores, m e r c a d e r í a s , ote, ace%\ 
ci6n y pago de giros en plazas w 
Rteino y de l Extranjero contra 
nocimiento de embarque, faíinra, ' 
c é t e r a , y toda clase de operaciones 
banca. 

P A R A R E G A L O S D E 

Se l lo de g a r a n t í a de buen 

gus to s o n t o d o s los artícu­

l o s de la 

C A M I S E R Í A D E M . F. O R l ^ 
Sucesor de J . Correa. 

8an Francisco, n ú m M 0 ^ ' 

G M O i l Ó » E X P 0 S I C Í 

M E D I C I N A I N T E R N A Y ^ 
Consulta de 12 a 1.—Alamc ^ | 

J o a q u í n S a n t i u s t e ñWTlJ 
GARGANTA, N A R I Z Y OIDOS 

De 11 a 12, Sanatoria Dr. Madrazo 
De 12 a 1 y de 4 a 5, W a d - R á s , 5 

T E L E F O N O 1 T5 

Énfermedades del corazón y f ^ 
Consulta d i a r i a de 12 a naa > 

V E L A S C O . 5, SEGUNDO 
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¿ d o el dinero por «Nuaman-su 

ander. 
ipertura 
¡to, con' 
a y de 
con ga-

efectos 

, ihastó 
(fue 1M 
itraliMi 
ahuento 
dad pa-

Estable-

de nue-
co. 

a una; 

s no se 

L en pê  
mal; en 

r medio 
10, y a 
o, 
le y a 
eión de 
•eses se­
de de­

le coni' 
le valo-
nones y 
Vtas de 
cuentas 
iraJitííü 
aceptó; 
zas dd 
tra w; 
ura, e'-
ones de 

CÁNTABRO^ m Q X .—PAGINA 5( 

c a r r e r a 
s r . presidente: Cuando dc tomi imi - Eunlpczado el j 

dos seño re s coweiertan peleas eon lia- gu-e sin grandes 
, . ses piartiicuiJares, és tas diebeñ ponerse pelota Indistintai: 

.. „! mninS0' cí1 „ V „ . " en coaioiciniiento. del públ ico , aunaue pos, y con i ' 
0\6 f, «Vuelta a la P e n a » . 

jego nuevanieiiie si- disoul i r l a validez del tanto citado. 

á ^ a V o S ^ i z a d a 1,01 
^port. 

éxito de 

ugadas, estando la "Así, pues, 
'irte en amibos cain lodos los h 

puui.xvy,• aúrMjiíe pos, y con el resultado legal de dus dicho 'gea ( 
iñiáiS razonalile que. siempre el Bueina por uno el Deportivo, y df i -b lé fó rma . 

r i j a el reglan imito autorizado en San-
la 

él niatch fué ganado, i on 
inores, ppr el Bueina que 
le paso, está en ininejora-

i ri i moí 

un 
Dto 

s partieron 
gbgiañizacion. ue 

r las i l i cán-

^ . s ^ V n i . Í R . do Santander, 

invif 
^ a b & i o ^ k i í ó r n e t r o s ; -

tío 
¡nadan" ' ente. U m., 

G-ar-cia. de 
31 s. 

L i a ñ o , 

tander, para, esta 
al akañ ioe de lod( 
razón do ('sto es do 
pór VCT una Resta de la: 
n/Ciiite se han repiartido anU'ncios 

calidad y peso del. ave-artista, no regiular y el 
se le puede decir, por antojo o mala rusas. 

icsia, y que csita 
los a í l c ionados ; 

que, al que paga 
que previa-

on 

en 

* * » 
i n f an t i l celebrado 

Mal de empato a dos ta.ntos, te rmina - E L íilíEMOL- DE B U EL NA 
:J encuentro. Los Corrales, 18-3-923. 

De los jlimadores forasteros, los que E.M T O U R E L A V E G . A 
nejor juigaroin Puierftri el delantero TORiREiIlAiViEGA, l í ) . - E l domingo 
entro, el in ter ior izqjuierda, el medio jugaron La Giniinástiioa, de esta Giu-
'entro y el defensa dereclhá; P e ñ a , dad, y e l ' Sés t ao , ItilItaino. 

rosto sin hacer grandes L a Giminásí lca SuiSrio u n a gran de­
rrota , perdiendo por icinco contra 

fe del que los presante, que no va l a Dfol Eiuelna, estuvo formidable el uno. ; 
pelea; para' esto, el reglamento tiene portero, bien l a defensa, sobre todo * * * 

Ruiz, de ToiTctave0a, e en un.a bases estipulado que HünojáJ, de los miédips; soberbio Hoy jugaron los mi&mios equipos, 
, p - el gallero qu.- incurra en falta s e r á Fuentes; Miaicibo y Posada m u y des-ganado L a iGimnáat ica por uno a 

P IIIC'1 Castañedo, ue •^ t I ld irmiltado, y el importe de l a m u l t a ¿ n t r e n a d o s ; de los delanteros, Arcas, cero. 
Cid0 SPort' e,n '* ' /9 o para al ivio de asilados; el púb l i co , valiente; bien Solana; algo bajos de 

'[^Sierra, de ídem, p l j , 0 ^ ' ' ' j - pierde gúi^toso el espec tácu lo , porque juego, Pé rez y Angulo , ene no Jugó E,n el par tád i 
n'iiiiua1'!1 11 lueron 0í! l . ba leído el reglaiIHMUo, y, por lo t a n - t a n bien como otras tardes, aunque ayer entre los equipos de La Giin-

M a Tárrag'o, . , :?na0' r o t ¡ ' to, sabe á qué debe atenerse; pero su a.c'.clr.Pióri lué biujema, como a s i - n á s t i c a y For tuna, de Santander, nc 
Gutiérr1'-' lial»it,in^t.:b "que seño re s profanos en la mater ia , mismo la de Tur i e l . Ihuibo vencedores n i vencidos, pues 

't:.tCz Ranero y bone . y 0¡.p.v,-.)Uins0 ^riuM as, pretendan por E l arbi traje , de Escudero, dejó a l -quedaron empatados a un tanto. 
§¡J enihoralnicna íi ...-anud^o )lc,(AÍO<. M^S 0 NUMO^ razonables sa- go que desear, y su a c t u a c i ó n l io fué EN EL A S T I L L E R O 

I- - t i r ü ^ ) á <""M 'a Sllíyn> s'11 atender a lo tado lo impaa'cial que debiera, como iSe celebró ayer el part ido organiza-
que bis leyes de r i ñ a de gallos orde- puiede verse, por lo siguiente; do para inau.gíurar el campo del 
uan. no y no; porque no puede con ü n medio del Duelna saca l a pe lo -Un ióm CluJ). 
íjéiiÚítq la apc-ir.n: úni¡'caireiente, de- ta de la linea de toqpie, biaciendo ma l Jugaron el equipo propietario y el 

entrada libre al Circo de el saque. Se castiga al equipo casero Deportivo de Cudeyo. 
ser ía la ú n i c a manera de ron un golpe franco, que es conver t í - G a n ó el U n i ó n Club por cuatro a 

ib i era lugar a muy justas do en tanto dirocito, que debió ser uno. 
nos, cuando, como en este anulado, toda vez que el reglamento EN GUAU MIZO 
a c í a leyes caprichosas. dice, re f i r iéndose a l a forma de con- iSe j u g ó u n part ido entre el Deport i -

ña i nada deci-ceder u n goal, por golpes francos, vo Cantabria, de •. Santander, y el rc-
locidas son de Debo tomarse nota especial de que serva de l a Cul tura l , 
las condiciones rio puede concederse un goal «por no G a n ó el reserva por dos a uno. 

m las quime- t i ra r l a pelota debidamente de l a 11- EN M A L I AÑO 
las de sus ase-nea de toque». Jugaron el Siporting, de Guarnizo, 
í s i a smo por l a ¿ E s t á claro? M á s que el agua de y el M a l i a ñ o Sport, 
a ñ o s , y porque algunas fuentes; por tanto, vea el (Ganaron los forasteros por tres , a 

la gente es amigo Escudero como se equivocó a l dos. 

©1 A.vcnc, a l conocer l a dec is ión 
d i jo que ced ía sus puntos al Barce­
lona. 

Como quedan empatados el E'arce-
.lona y el Europa, se. j u g a r á un par­
tido el piróximo m i é r c o l e s en el cam­
po de l a Unión Dapofrtiva, a rbi t rado 
•por Llovera. 

Aíhietic — Gradjanski. 
iBILBiAiO, 1$.—(En el campo de San 

M a m é s juigaron esta tarde el cam­
p e ó n yugoeslovaco, Gradjanski , y td 
Athle t íc , "de Bilbao. 

Ganaron los b i l b a í n o s por tres . a 
cero. 

É l jugador Tra,vieso tuivo que re t i ­
rarse a los 25 minutos de juego con 
u n fuerte golpe en el pe. 

y Clemente 
liiízadm"1 

¡ugofraciún. M A N I L L A R 

pe leas d e g a l l o 
jando Ja 
•gallos, m 
que. no h 

primeros cotos redil áírfjíaica• 
•e las galleras jaso, se 

h a b í a n des- J>e usti 
' érés gran- mes, por; 
lió el ero- todos los 
de gallos, que reun í la r i n 

galleras 10 
divididos entre los sor 

)or ambas,:.ft$s 

. señor 

ibcioaad 
jiara l'a.l 

cjem- ras. como iguaM-mcnu' 
[¡•onorre su em 

data de miuiífoos 
uiiera de trata.:! 
d is i in la a la qu 

a 
mn:r 

E n t o d a E s p a ñ a . 
correspon-

miimera, y cte alü- no ]>a- den.: Sb usted es otro, en estos cotos 
S a t o de ver"pelear gallos de banbie!^, dojado la presidencia, que 
S é s , aunque al iceto. le pa- todos los galleros le rogaron al em- EN GIJOW EN VALENiGIA 
Diítira, se translorino el Ci r -poza r a t^ i ipo rada oe.ipaia, porque GIJOiN, 19.—Ayer j uga ron en el Mo- V A L E N C I A , 1 9 . - E n el par t ido j u -
«allos en un rennloro c e hom- iaay taitas cte consioei ac ión tan g r a » - iiin(jn m pe tado semifinal de campeo-gado ayer entre el V i k t o r i a , de Pra-
U perdida la serenidad, les dos que no pueden permitirse, n i aun nat,0 i^^eqj iupos ' Real Stadium de ga, y ¿1 Valencia, ganaron los loca-
p rou-y poco el numeroso pn- Ivabaéndi^se impuiesto una obagacum 0viedo y Real Sport ing, de esta lo- les por dos a cero, 
nue presenciaba la n n a nunca que, a nuestro JUICIO, no le voporta 0!a]í,díld_ » • • 
ada. y. M'11' Y» I'0,'' a» l i s t ad o m á s l iene&ios que . alguno que otro '¡aesmltó veircedor el equipo local , E l Giimnástico venc ió al. Cervantes, 

desq nía, c< 
gallos, vamos a 

Mido». 
esto, caros lectores, van a 

nos' el i i " reseñar n ingum 
ideas verifiicadas estos d i ai 
Uones del «Alcázar", y si 

hacerles pre.-; nie _ a.lg. 
tomo meros aficionados a 

, podido apreciar. 

Tarragona 

ALICiAiNTE, lí).—<Por dos tantos 
contra uno ganaron ayer el pa i t i do 

l l eva a a 
a fies- na l i d , por m u y malos dern 

PUYA Y MEDÍA 

buo-
>s. 

i á t o a b a n al lado que les disgusto. por tres a cloro. de Caste l lón, por dos a uno. 
- diciendo: «de no ver E n resumen: Les gallo.- presenta- lCon moti,vo de este resultado am- - • # • 

nos dos que vimos pelear, l a n í o del desa-bos cquilp,os R e d a r o n empatados a E l Levante venc ió a l 
,io como los casados por lista m u y dos a oero< 

.er- buciH-.s. y nuestra impr.»!-,.:. de que E1 ..p.^nitado se j u g a r á pasado ma- EN A L I G A N T E 
o.e no í u e "l Ipranes -"N.urnaiicia" el de- fiana m el 0Qmp0 del AtMet ic , de Ma-

s en sati í) . sino "Floranes»-"iBil,bao», v la dl.jd 
erni i - a f i l ó n a esta iiesta que nosotros ' • * • se ju^6 en el 0 del, N.ata. 

de locieemos t an simipatiea llevada en bue- En cI part ido de l a s&ric B venc ió c¡6n, el equipo propietar io al R. S. 
él Cimadevitlla, de és ta , a l G. Popu-¡Alfonso X I I I , de Mallorca, 
lar, de 1.a. Felgnera. EN LA CORUÑA 

EN BARCELONA | j A | GDRUÑiA, 19.—iBn el camipo de 
B.VBGKLO'XA, 19.—Arbitrado p ó r Rjazior se jugó el par t ido de campeo-

Contreras, se jugx> un par t ido de nato de foot-ball entre el R. For tuna , 
EN LOS CORRIAlLES líid es n á t u r a l , con un golpe franco, foot-liall entre los equipos del Europa de v i g o , y el R. IX, de L a C o r u ñ a . 

no estaba anunciado, se celebró que Grado por el dela.nteró centro del y Darcelona, que quodai'on empata- Cianaron los viguenses por cinco a 
uiido de fútbol cu el eamiio de Depór l ivo, es Cicnveitido en goal, quedos a dos tantos. - uno: -
les de este pueblo, entre lo> pnr ser d í ñ e l o , no es vál ido, va que E N B I L B A O E N VIGO 
bs C!tob' Deportivo úo T ó r r e l a - e l ba lón no lia' sido tocado por n i n - B I L B A O , 19.—Ayer tarde se verificó VIGO, 19.—En Coya .se celebró ayer 
f fisielna"Sport. a ú n juj^doir.; asi lo advierte uno del mi San Mapiés el par t ido de des- ei par t ido fué r e ñ i d í s i m o , quedando 
' ijartido, coacertado ñor br- i'•¡em-:, í:i ¿íarse cuenta dé (pie el r é - o impía.te entre la Real U ipón , de I r ú n , emjpatados ambos equipos a un tanto, 
bs citados, para decidir un .'cree no lo anula, pero, como ante y l a Real Sociedad, de San Sebas- í i u b o una s u s p e n s i ó n de diez m i * 

le repetido varias veces, fué ga- ledo, lo-equipiers del H m l n a quieren t i án . _ ñ u t o s por i n v a s i ó n del campo. 
el Bueina, si bien el ár- dar sensac ión de jugadores enterados Dospués de u n r e ñ i d o juego, g a n ó . có rdoba tuvo que retirarse con un 

«wediú al Deportivo un goal acatan lo que ordena el arbi t ro . l a Real Sociedad por dos a uno. fuerte balonazo en u n ojo. 
i, que le valió el empate nue- A los pocos minutes da fin el p r i - * * « . * * * 

•ite. 
raate el primer t i 

jugó más, marcando 
ontrario, do un buen 
lie nuestro guardameta dejó ro, don'n.inando m á s el Deportivo, cu -en par t ido amis toso 'La G i m n á s t i c a y . EN CORDOBA 

í t ^ í ' " i " , " ' - i t ; m a í ? T , ? f ^ esti'ollan ante la de el Racing. CORDOBA, 1 9 . - J u g a r o n el Bando-
¡ m m s , el Laelna se apunta tensa del Bueina, que a c t ú a estupen- E l par t ido, que carec ió de í n t e r e s , .F< ,c de Sevilla y 6i Sport ing, 
W.jM .eirjpiaie, al ejecutar Fuen- dam,enle. fué ganado por L a G i m n á s t i c a , por ,de cói -doba 

n n / l e l i i f rea de .Penalty-' Fuentes t i r a un golpe franco con tres a cero. Quedaron empatados a cero, 
por su lirnma colocación, cedido contra el Deportivo; el ba lón * * * v 1 E.N OEH3A 

S n aplaUS0S a 1,U,,;-lrü lmen 08 T ' ' 1 ^ 0 xailte la, P0rtei: ía eíi+einÍSa' • . ^ 9 ^ D ' 19- - E n c \ caniP0 d í : . l a D E X I A , 19.-Hae j u g ó un p a r ü d o en-
C h nelnt. ni eo.t i acudiendo Arcas al remate, obtemen G i m n á s t i c a se L a jugado m i par t ido t j equipos Real Club y Diana, 

m m o C í n o ' m^ W , S T n * ? J Z a J ' & % e na- dei c a ? p e ^ a - 0 te p i w e T * c a t e g o r í a ^ ¿ a t a d o s a c e r o / 
mmo con mucJia codicia, l ie- Sigue el peloteo, estando vanas ve entre los equupos de l a G i m n á s t i c a y 1 E N A L f t E C I R A S 

nuestra meta, pero H i n o j a i ees en peligro la meta casera, dando Racing m a d r i l e ñ o . 41 GFiCTRiAS 19 T u ^ r o r . el A l ' ^ e i 
l u ^ r a oue M i ñ ^ b r e s luzca sus fa V e ^ i ú l a Cim.Astien. por tres ^ ^ d ^ S C ^ X ¿ r ^ t 

empatando a cero. 
EN PUERTO DE SANTA M A R I A 

PUERTO DE S A X T A M A R I A , 19 . -
Jugiaron el equipo de Cádiz y el De-

B a n c o M e r c e n í í l 

S A N T A N D E R 
S Ü C U R S A L K S ALAII PEL K m 
AST<)K(i.\ . LA REDO, LLANES, 
LEÓX, LA P.A>E'A, PONFEHRA­
DA, KEIXÜSA, RAMALES. SAN­
TO ÑA, SAI.AMAXOA Y TORRE-

LA VFOA 
Capi ta l : ló.OOO.OOO do pesetas. 
Desembolsado.: 7.000.000 de 
pesetas. 
F j n d o ele reserva: 9.450.000 
de pesetas. 
Caja de Ahorros (a la vista 3 
por 100. con l iquidaciones se­
mestrales de intereses.) 
Cuentas corrientes y de de­
pós i tos , con intereses 2, 2 y 
medio, 3 y 3 y medio por 100. 
Créd i to s en cuenta corriente 
sobre valores y personales. 
Giros, Cartas ele c r é d i t o , Des­
cuentos y n e g o c i a c i ó n de le­
tras, documentarias o simples 
Aceptaciones, Domici l iae io-
nes. P r é s t a m o s sobre merca­
d e r í a s en d e p ó s i t o , t r áns i to , -
etc., N e g o c i a c i ó n de monedas 
extranjeras. Seguros de cam­
bio de las mismas. Cuentas 
corrientes en ellas, etc., Cu--
pones, amortizaciones y con­
versiones. 

Cajas de seguridad para par­
t iculares . 
Operaciones en todas las Bol­
sas, D e p ó s i t o s de valores l i ­
bres de derephos de custodia. 
D i r e c c i ó n t e l ep rá l i e a y tele­

fón ica : M E R C A N T I L . 

z 

pate nue- A IQS p. eos minutes da fin el p r i - * * * . _ * * « 
riier íimi po. con dos tantos (uno nu- En Romo, el Arenas d e r r o t ó al Ba- .gj par t ido de camipeonato de l a se-

>) el De- Ipf el Deperlivo y uno el Bueina. racaldo, pon- cinco a cero. xie fe- jugado entre el R á p i d o y el Es-
un tanto Ka el se-mido tiempo, ambos equi- E N MADRID pafU>i fué ganado por el R á p i d o por 
chut, do pos jugaron mejor que en el pr ime- M A D R I D , 19.—Ayer contendieron'[res a d0lS> 

D I A T E R M I A — A L T A F R E C U E N C I A 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

M E D I C I N A Y CIRUGIA DE ESTA 
E S P E C I A L I D A D 

Consulta de once a una. 
San Francisco. 21 

Toda la correspondencia pol í t ica 
y literaria, diríjase a nombre del 
director, Apartado de Correos, 62 

Si n e c e s i t a Vd ü n 

R E G O N S U T U X E N T E E N É f t a C O % 

u s e Vd . e í 

1 iiiacnq 
lugar a que M i ñ a m b r e s luzca sus í a Venció l a G i m n á s t i c a 

uno,de los avances hechos por eultades, haciendo soberbias paradas, cero, v 
¡wteíos, uno de ellos echa la En nna salida del guardameta local • » • 
'nnn ia f01 la ^riea <:'ü toque, és te sufre un fuerte encontronazo, E l par t ido de sampeonato jugado 
w ele los nuestros, y por ha-cansa del cual se suspende unos m i . t re L a Fe r rov ia r i a y L a P r i m i t i v a , 

se castiga al Bueina, co- mitos el partido. ganaron los primeros "por dos a uno. 

{UNA 

l i f 

i"11 ... 

arll08a SPRÍÍ?,Ng CLUB».— En un bonito avance de los húngaros , Uanda se dispone a intervenir; pero 
,eva el balón de cabeza. (Foto Samot.i 

port ivo local . G a n ó el Deportivo por 
cinao a cero. 

E N HARO 
HARQ, 19. — Jugaron el Siempre 

Adelante, de Bilbao, y ól Haro. Ven­
ció el equipo local por tres a uno. 

ENI P A L E N Q I A 
PALENiCIA, 19._E!l equipo local La 

Calle y el Burgos F . C. jug-airon un 
par t ido amistoso. Gianaron los foras­
teros por tres a cero. 

E N C A C E R E S 
CACEBiBS, 19 .^En breve se veri f i ­

c a r á la inaugiurac ión de un campo de 
fútbol capaz para clinco m i l especta-
dares. 

Hay .efl propc>sito de que sea -m los 
primieros d í a s ' de ab r i l y de que ven­
ga un equipo m/adnileño. 

E L V I I CROSS NACIONAL 
QAiX SElDAlSTIAX, 19. — Se hia cele­

brado el V I I cross nacional . 
/El recorr ido, que era de diez ki ló-

miotros, r e su l tó ' diurísimo para los 60-
rredores. 

Llegó en pr imer lugiar Eranzueta y 
el segundo P e ñ a . 

Tuvie ron que retirarse Reliegos y 
Acebal. 

* * » 
Se ha colebrado u n nar t ido ontre 

los equipos de l a serie B , U n i ó n Dé-
porfiivia y Avión. 

FU par t ido fué du r í s imo . 
FU eou.ipier del Avióm, Cbileno, frac-

tuiró urna piierma a Gómoz en u n vio-
len^o cininon.trO'Uazo. 

Gai ió el AiVión por dos a cero. 
E l campeonato catalán. 

BiAPCFLOXA, W.—SEA Comi t é pro­
vincial de Federaciones Catalanas de 
clubs de Foot-ball ba s e ñ a l a d o el d ía 
de ma ñ a ñ a para que se juegue l a f i ­
nal del oampeonato entre el Avene y 
el B'aroelona. 

&m toces CUS & tamaño: 
aumenta ei APerrto 
RENACEN IdS FU£ñ£A& 
DESAPARECEN los VAtlWÚi 
y el DOLOR úe CABEZA 

ton ttusa constante üei VINO ONA 
los NIÑOS crecen Sanos y Robustos 
US MUJERES QUE CRÍAN se fortifiem 
US JOVENES ANÉMICAS se cura* 
tos NEURASTÉNICOS los Áqatsdos pS8 
txceso úe trábájo. Los ñnvejecltíot 
\ inmaturamente recobran su lansmi» 

%a un vino riquísimo oi poiod^ 
«• ««ata t i tamoaot y 8»covi- ir» 

S A N T A N D E R - M A D R I D 
R á p i d o : Sale de Santarider, lunes, 

mié rco l e s y viernes, a las 8,40.—Co 
r reo : a las 16,27.—Mixto : a Lae 7,8 
- T ^ e r i t r a n v í a : a las 19,44. 

S A N T A N D E R - B I L B A O 
Salidas de Santander, a las 8,16, 

14,5 a 17,5.—Salidas, de Bilbao, a la* 
7,40; 13,30 y 1'6.30. 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas de Santander, a laa 7,50, 

11,10; 14,20 y 17.58.—Salidas de Onta 
neda, a las 7,6; 11,23; 14,32 y 18,13. 

FERROCARRIL CANTABRICO 
Salidas para Oviedo, a las 7,45 J 

13,30. 
Llegadas de Oviedo, a las 16,26 j 

20,51. 
Salidas para Llanes, a l a 16,15. 
l iegaxias de Llanes, a las 11,24. 
Salidas para Cabezón , a las 11,50 

y 19,15. 
I legadaB de Cabezón , a las 9,28 

y 15,39. 
Jueves y domángos , y diae de mex 

caído, pa ra Torredavega, a las 7.20.. 
Sal ida de Torrelavega, a las 11,45 

para lleganr a Santander a Jais 12.59 
SANTANDER-LIERGANES 

Salidas de Santander, a las 8,55, 
12,20; 15,10 y 17,5—Salidas do Liér-
ffanes. a las 7.15; 11.20: U.13 y 16,50. 

SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander, a las 17,40a.—« 

Salida de M a r r ó n , a las 7,5. 

http://Coya
http://se
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O C U L I S T A 
SAN FRANCISCO, 15, SEGUNDO 

V I A S U R I N A R I A S Y SECRETAS 
Consulta de once a una y media ) 

íde cinco a seis .—Teléfono 2.05G. 
P L A Z A V I E J A , 2 (esquina a PESO) 

d p v e g h m m n 

Especíalisía en piel v secretas 
Tratamientos modernos. — Visitas a 

domicilio. 
Consulta l i a 1 y i q o.—M. N ú ñ e z , ?. 

Casa especial en ropa blanca. 
Calle de Juan de Herrera , 2, Tel. 12f 

N A R I Z Y OIDOS 
E S P E C I A L I S T A E N GARGANTA 
Consulta de diez a una y de tres 

y media a sois. 
Méndez Núñez, 13—Teléfoiio 6-32 

B A Ñ O S D E H I G I E N E 

TABLEROS. KÚM. l - m h 05 BfifíOS 

o o x ~ - i o i s r i j s l 

A R O M A S ¡ O E L A T I E R R U C A 

F r a s c o d e o c t a n o d e l i t r o p t a s 0 2 , 2 5 . 

Nd compren nada s in vis i tar el GARAGE C E N T R A L , donde encontra-
Irán siempre: 

Los mejores aooesorios y m á s bara'os. 
Las micjores marcas de gomas, a preciosos ventaiosos. 
Depositarios de los mejores macizos U N I T E D STATES. 
Depositarios de la mejor fricción para frenos, conos y disco de em­

brague RAYDO. 
Depositarios de los mejores lubrificantes pa ra a u t o m ó v i l e s L A D E R . 

L l a m a l teléfono 813. General Espar te ro , 1 9 . ~ S i N M D M 

l i s y [ M i e s immmi 

Hgeníes: lasso de ía Vega y Castellanos 
SfiLON E M S i e i Ó S : Paseo tfe Pereda. 21 

UNA G O P I T A D E 

d e s p u é s d e las c o m i d a s 

es la base de una buena SALUD 

mi m m i m OF UDICUII DS LOIDBS 
M E D I C I N A G E N E R A L 

ESTOMAGO, HIGADO e INTESTINOS 
i «insulta: de 11 a 1 y de 3 a 5. 

PESO. 3, ESQUINA A L E A L T A D 

O 
a / 

r ••< t i o*o ot CoscCMiaos oc VINO 

ileposítario s. Irureíagoyena y Pellór 

Lss mejores MGOi jñS y más baratas 

N E W B A R R A C I N 6 

5E 5I8ÜEN COMIDHS BrcilIePC, 23. 

L A P I N A T A L L A D A 
F á b r i c a de ta l la r , biselar y restaurar toda clase de ¡ l unas , espejos de las 

foranas y medidas que se desea.—Cuadros grabados y molduras 
del p a í s y extranjeras. 

DESPACHO: A m ó s de Escalante, 4 . - T e l . 8 - 2 3 . - F á b r ¡ c a : Cervantes, 22 
E-i 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a o s a t l a n t i q a e 

R á p i d o s , a c u a t r o h é l i c e s 

P A R A 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 

S a l i d a s f i j a s e l 2 2 d e c a d a m e s 

F L A N D E E , el 22 de marzo. 
ESPAGNE, el 22 de a b r i l . 
CUBA, el G de mayo (pr imer viaje de este maffm'fico buque). 
F L A N D R E , el 22 de mayo . 
ESPAGNE, él Ifi de j u u i o (para H A B A N A solamente). 
CUBA, el 22 de j u n i o . 
ESPAGNE, el 22 de Julio. 
CUBA, el 22 de auosto. 
ESPAGNE, el 22 de septiembre. 
CUBA, eJ 22.de octubre. 
L A F A Y E T T E 6 de k m e m b r e . 
ESPAGNE, el 22 de noviembre. 
CUBA, e l G de d ic iembre . 
F L A N D R E , el 22 de dic iembre. 

Descuentos sobre precios do tar i fa , en p r imero y segunda clase, a fami-
l i . ' - \é tres o m á s pasajes enteros, C o m p a ñ í a s de teatro, toreros, pelotaris , 
! ¡onar ios e s p a ñ o l e s y sus famil ias . Comunidades religiosas, y en los 

billetes de ida y vue l t a . 
Para reservas de pasaje, carga y cualquier informe que interese a los pa­
sajeros para Habana y V e r a c r i í z y detalles de todos los servicios de esta 
C o m p a ñ í a , d i r ig i r se á los consignatarios en Santander, S E Ñ O R E S V I A L 

HIJOS, Paseo de Pereda, 25, ba jo .—Te lé fon o n ú m e r o 58. 

Í 2 ü l n e g r a , m u y f l u i d a 

G A R A N T I Z A D A COMO 
LA MEJOR E N S U CLASE 

P í d a s e e n t o d a s l a s p a ­

p e l e r í a s d e S A N T A N D E R 

H o l l a n d A m é r i c a b i n e 

i BnevQ servic io de viajes r á p i d o s de Injo y e c o n é m i e o s 

t H e l a n t T n d e r a l o s p n e r t o s d e H a b a n a y Y e r a c m 

E l d í a 18 de A B P I L , a las tres de l a tarde, a a J d r á de ©at» pner td 
ftaagnlfico vapor de dos hé l ices y g r a n porte 

T s r i s r x > JIL i s / l 
22.070 toneladias de desplazamiento* 

A D M I T I E N D O CARGA Y PASAJEROS DE P R I M E R A CLASE, SEGUN­
DA Y TERCERA O R L I X A Ü I A , P A R A LOS PUERTOS DE 

H A B A N A Y V E R A C R U Z 
Para el pasaje de tercera clase dispone este buque de c a m a r o t e » de 

&os, cuatro y seis l i teras, comedores, fumadores, biMiteca, bañoa , dpc l ia j , 
etc., llevando cocineros y camareros e-|>aimles para este servicio, 

PRECIOS M U Y ECONOMICOS 
E n tercera clase para H t ó l ñ i , pesetas 557,00, y pa ra Veracruz péne­

le- 600,25, estando t n estos tuVciOs incluidos los impuestos. 
Se ruega a ios señoj-es pasajeros presenten a recoger BUS LiUetea con 

CUATRO D I A S DE A N T E L A C I O N a a sal ida deil vapor. 
Pa ra toda clase de detalles, d i r í j a n s e su agente en SANTANDER 5 

GIJON 

Francisco García, Wad-Vas, mm. 3, principaL-Teléíoso 335 
TELEGRAMAS Y T E L E F O N E L A S «FRANGAROIA» 

u r . i 
V I A S URINARIAS—SECRETAS 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/2 
SAN J O S E 11 ( H O T E L ) 

GRAN C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 

DE JULIAN GUTIERREZ 
Calefacción.—^Cuartos de b a ñ o 

Ascensor. 
Especialidad en bodas, banquetes, etc 

S U C E S O R D E P E D R O SAN MARTIN 
Especial idad en vinos Mancos de 

'a Nava, manzan i l l a y V a l d e p e ñ a s . 
Servicio esmerado en comidas. 

Teléfono 1-25.—SANTANDER 

A las C o m p a ñ í a s de los mismos, re­
clama RIOS, Atarazanas, 17. 

Para decorar M \ m m y cristales 
G R A N D E R E X I S T E N C I A S 

U L T I M A S N O V E D A D E S 

PRECIOS B A R T I S I M O S 

D r o g u e r í a y P e r f u m e r í a 

ALAMEDA QUIMERA, 14.—TÉL. 5-67 

le confianza se admiten s e ñ o r i t a s a 
piMision, t ra to esmerado, precios eco 
'lómicofl. 

flianiler d e e n c e r a d o s 
para tapar m e r c a n c í a s en los m u é 
lies y vagones fe r rocar r i l . 

G E R A R D O G O N Z A L E Z 
A l m a n - n : M A D H I D , n ú m e r o 8._Te<-

léÍQiiQ ?-18.—gANTAN DER 

C o m p a ñ í a d e l 

Vapores eorreos iogleges y ( res l ié! fes 

K r v i c i o deg C s n a l d e P a n a m á 

Salidas mensuales de Santanderpara H A B A N A , COLON 
y puertos de P e r ú y Cbile. ' ^ 

V a p o r O R I T A , 2 5 d e m a r z o . 
" O R O Y A , 2 9 c S e a b r i l . (Hueuo, primp» 
" O R C O M A , 2 7 d e m a y o . m! VH\ 

admiten carga y pasajeros de p r imer segunda y tercera clase 
Precios de pasaje para Habana.—Pi'imera clase, pesetas f m 

•cera ídem, 557, inc lu id imiimostos. ' ' ^ ídem, 914; ter 
Estos buques, dotados de toda dase de adelantos modernos 

cómodos y dan esmerado t ra to a io pasajeros de todas cate<f\H0M 
van méd ico , camareros y cocineros p a ñ o l e s . oyp&i 

P i r a íoda clase de inlonnes, d l r l s i r se a sns Hgenlis en Santanjei 

Hijos de Bahterrechea.-Páseo de Pereda, 6.M 

V a p o r e s c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M É J I C O 

E l d í a 19 de MARZO, a las tres de l a tarde, s a l d r á de SANTANDER 
e l vapor 

-A. 1 f O X X 8 o 

su CAPITÁN DON A G U S T I N G I B E R N A U 

admit iendo pasajeros de todas clases y carga, con destino a HABA­
N A y V E R A C R U Z , 
PRECIO D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A : 
Para H A B A N A : pesetas 535, m á s 32 de impuestos. 
Para V E R A C R U Z : pesetas 585, m á s 25,25 de impuestos. 
Este buque dispone de camarotes de cuatro l i teras y comedores 
para emigrantes. 

L Í N E A D E B U E N O S A I R E S 

E n la segunda quincena del mes de M A R Z O , s a l d r á de SANTAN* 
DER—salvo contingencias—el vapor 

JL. X J I O -A. HNT " I" E 
para t rasbordar en C A D I Z a l vapor 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 

admit iendo pasajeros de todas clases con destino a Montevideo y 
Buenos Aires . 
Precio del pasaje en tercera o rd inar ia , pa ra ambos destinos, mese­
tas 350, m á s 25,10 de impuestos, 

L Í N E A D E F I L I P I N A S 
E l vapor 

O - l L t < 3 ] 3 © 2 Z y J L i < 3 : p e s z 

s a l d r á de C á d i z el 8 de a b r i l , de Cartagena el 9, de Valencia el 10 y 
de Barcelona el 14, para Port Said, Suez, Colombo, Singapore y Ma­
n i la , admi t iendo pasaje y carga para diebos puertos, para los cua­
les h a y establecidos servicios regulares desde los puertos de escala 
entes citados. 
Para m á s informes, d i r ig i r se a sus consignatarios en SANTANDER, 
S E Ñ O R E S HIJOS D E A N G E L PEREZ Y C O M P A Ñ I A , Paseo de Pe­
reda, 2 6 . - T e l . 6 3 . - D ¡ r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e fón ica : GELPEREZ. 

H o l l a n d A m e r i c a l i m 

GRANDES VAPORES CORREOS HOLANDESES 

S e r v i c i o r á p i d o da pasa je ros cada ve in t e d í a s desde Santa'tlíf| 

a Habana , V e r a c r u z , T a m p l c o y N u e v a Orleans. 

P r ó x i m a s s a l i d a s f i j a s d e S a n t a n d * ' 

E l v a p o r S P A A R N D A M , 
R Y N D A M , 
E O A M , 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M , 

el 2 6 de m a r z o , 
e l l 8 de a b r i l (viaje 
e l 9 de mayo , 
el 2 8 de m e y o . 
el 2 0 de jun io . 

A d m i t i e n d o carga y pasajeros de p n m e r a clase, segunda econú 
tercera clase, para Habana, Veracruz , Tampico y Nueva Orlean^ 

P r e c i o s 

D E S T I N O 
Habana , 
Veracruz 
T a m p i c o . 
Nueva Orleans 

.a 

1.a clase 

Pts. 1.325,25 
» 1.450,25 
» 1.575,25 

2.a ecoDóm'ca 

Pts. 867,if 
942,70, 

» 1.067,75 
E n estos precios e s t á n incluidos todos los impuestos, menos a r 
L E A N S , que ssn ocbo dollars m á s . 
Estos vapores son completamente nuevos, estando dotados oc ^ jji 
adelantos modernos, siendo su ton Majo de 17.500 toneladas cao-*, 1 
p r i m e r a clase los camarotes son de una y dos l i teras . E n segp^j 
m i c í 
C I 
de 
M . 
mejores autores. E l persor-al a su servicio es todo e s p a ñ o l . 
Sé recomienda a los s e ñ o r e s pasajeros que se presenten en es» 
con cuat ro d í a s de a n t e l a c i ó n , pa ra t r a m i t a r l a documentado11 
que y recoger sus billetes. Aer1*'^ 
Para toda clase do informes, d i r ig i r se á su agente en Santaaa . rw 
D O N F R A N C l s c i ) ( ¡ARCÍA. W a d - R á s , 3. p r í u e i p a l . - A p a r t a # s p 
n ú m e r o 38 , -Te legramas y telefonemas, FRANGARC1A: > - ^ x ' 
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

L o s d o s i n t e r e -

e n t r e e l R a c i n | 

C l u b y e l h ú n ­

g a r o F . T , K . 

A m a p t m i n í o r m a -

EL PARTIDO ((NEW RACING»-(;EGLIPSE».—El delantero centro del 
Racing lleva con su pesuliar estilo el balón hacia la meta enemiga. 

(Foto Samot.t 

£ s p a ñ a . - E l p r i m e r 

" c r o s " n a c i o n a l e n 

S a n S e b a s t i á n . - E l 

f ú t b o l e n l a p r o ­

v i n c i a . 

E n S a n t a n d e r . 

Doin¡n0o y lu^es han sido dos días 
¿portiws para nuestra afirion y, so-
M todo, ''1 pnu'^ro lialjira colmado 
m asipáraciónes del más exigente ali-

f^an 'oc ió un día eslpil'éndido, pro­
pio de la agradable primavera, y ya 
inítíi, 
aficionado gustar h 
¿uy de mañana pudo el espectauor 
aficionado gustar las delicias del 
Cross-Comitry; seguidamente se le 
ofreció un espléndido partido de Cam­
peonato, todo ello sin salir del recin­
to irácángíuista. ' 

Por la tarde fue ohseqiniado con 
una lucida oarrem cidista, y con un 
buen niaUüi de futijol internacional, 
en: segundo término. 

Ésto en Santander, en el corazón 
de la región Cántabra. 

CÉú la provincia se inaAi.gnró ofi'óial-
inicnte un hermoso canupo de depor-
tes", en d inmediatlo puehiecitio del 
Astillero, y se verificaron en la mayo­
ría de los terrenos deportivos parti­
dos ¿ámástosós, destacando el celebra­
dlo en d stand del Malecón, entre el 
Sestao y la Real Glmnásliira. 

Ayer,"con igual tiemipo, lueinos vis­
to la «reprisse» del match internacio­
nal, y por la Montaña se ha conti-
miado por los Ckibs la jornada del 
día anterior. 

Al caer la tarde, las peñas y círcu­
los deportivos estiuvieron repletos de 
aficionados, qiue han eomentado es­
tos Enoontedniiientos y lnusicaban con 
ansiedad noticias de los resultados 
halndo.s en el resto' de España. 

Han sido, pues, dos buenos días 
deportivos, en los qiuo hemos gozado 
intensajiiente la vida deiiiortiva y se 
Itó ñióstrado cuán grande es la afi­
ción qme existe en Canta liria por los 
dqportes. 

El Cross del Real Racing. 
Nadie podrá dudar del incondicio-

nal apoyo que siempre hemos presta­
do a la FedeTación Atlética Montañe­
sa y del celo qm hemos puesto en ro-
bwfí*r:"<>r su ai ' u-idad. 

peemos mu uanto se haga en he-
Ticllciii de ella es poco comipnrado con 
los fines que se persiguien en sus Es­
tatutos. 

tensando, no se p)odrá sosp-echar 
tfue con lo (fue vainos a escribir tra­
tamos de. restar ni un ápice de auto? 
ridad al orga.iiism¡o federativo. 

-Muy al contrario. 
Queremos, boy, como siemipre, ele-

var su pirostigio, y por eso, y sólo 
W eso, hiemos de lamentar la ausen-
oia de federativos en el Cross del Ra^ 
cing. 

Estanies censurando la pasividad 
los Clubs, Ui falta de estímulo en 

108 corred ores, la escaso/, de éstos v 
sw" procisaniíMite los llamados a dar 

por todo ello, mientras no se nos de-
miUiosti-c lo contrario, y entonces le 
tillemos con u.u tieinipo suiperior al 
invertido por los demás. 

Otro reinosano, y esto signe com-
ipirobando el aseado de que Campóo 
tiene el mejor lote de «crossmen"; 
qne se batió estm.piendamente, lo fué 
Ározaaweina. 

De los caseros Manolo Gómez es el 
candidato firme para la selección mon 
tañesa, sino se abandona en los en-
1 ivnanrientos. 

Así lo hace esperar su buena mar­
cha del domingo. 

El defensor de la Unión Montañesa, 
Valentín Gómez, y el de la Deportiva 
de Cueto, Cecilio" Toca, dentro de su 
modesta rcpiresentación, actuaron ex-
r elentemieint e. 

Para todos ellos nuestra felicita-
vión, por su entusiasmo, y nuestro 
aliento para que persigan con gran 
fe en los entren ammntos. 

* * * 
Por un acuerdo justo, continuador 

del régimen'de licencias que se sigue 
en la F. A*. M., se proMbió correr 
con los colores del Pacing de líeino-
sa a los corredores que tenía IVdo-
rados el P.einosa F. C. 

No queriendo participar o continuar 
peHeneciendo a este Club, han teni­
do que alinearse fuera de conicurso. 
como ya hemos dkii)o. 

liieben conivencerse los corredores y 
sus directivos que estos acuerdos que, 
se toman deben ser acatados sin re­
servas. 

EJ trasiego de corredores no está 
permitido en ninguna parte. 

Licencia que se expide por un Club 
es .valedera por toda la temporada. 
Y es muy natural que así sea. 

Sie evita el pirofesionaílisimo, y se 
robustece la autoridad de los Clubs 
sobre sus corredores. 

Son medidas prudentes, y por eso 
dignas del aplauso general. 

iDebeh convencierse los reinosanos 
de ello, y deben, quizá algún día nos 

áén la razón, unirse los dos Clubs en 
uno solo. 

(Están sosteniendo una lucha intes­
tina, que sólo a ellos p'erjudicu. 

Tanto os así, que redunda en bene­
ficio de los demás Cluibs de la pro­
vincia. 

Hagan, hagan esa unión y se ha rán 
Miertos y Irmiblles. 

No les quepa duda. 
« * » 

La clasifucaición oficial dió este re­
sultado: 

1. —J. Aroz<aimieina, del Reinosa F. 
C, en 2'o imimitos y- 36 segundos. 

2. —Mañiuel Gótuiez, de la Unión 
Montañesa, 2f) minutos y 55 segundos. 

3. —VaJentín Gómez, do la ídem, 28 
minutos y 7 segundos. 

•j.—Cecilio Toca, de la Deportiva de 
Cueto, en 29 minutos y 38 segundos. 

En la segnmda vuelta se retiré 
Claudio Cómez. 

El tiempo iiiivertido jior hindrines 
fué de 2(1 minutos y 5 segundos. El ' 
mejor tiempo, por lo tanto. 

La organización excelente, mere­
ciendo mil plácemes por ello la Tun­
ta directiva del Racing Club. 

Las maravillas del New-Racing. 
No es exageración el titulo, no es 

un exceso de admiración hacia los 
peques del Racing, lo que vamos a 
escribir. 

Si decimos que no puede darse una 
mayor perfec ion de juego; que no se 
P'-dr.i, ruiscar un conjunto superior 
a este, para llevar a oabo una labor 
tan formidable nomo la que realiza.; 
ion él (b-mingo por la mañana , no sé 
mienie, ni se eleva, al pináculo de la 
gloria a lo que en ella estuvo, por lo 
menos en este .im morable día 18 de 
mal/,) del año ll)23; 

Gomo, ellos han jugado 80 minutos, 
con su elegancia, y serenidad, no se 
ha jugado en ios Campos de Sport 
en la vida, por ©quipo alguno mon­
tañés. 

Al memos nosotros no recordamos 
haber visto fiorituras como aquellas 
ni victoria m á s noblemente conse­
guida. 

Por su cí drcai'-imi nos recordaron 
al Nnremberg, por sus pases a las 
alas, al 11erlepiocxl, por sus certeros 
cañonazos, a los primates del futboi 
español, y por su juego de cabeza a 
nadie 

Nadie ha, jugado como ellos de" ca­
beza en los Campos de Sport. 

Valienles estuvieron tomo jabados, 
dueños de la situawón, en todo ins­
tante, si así puede denomin.ir.?o al 
hecjio de saber siempre la calidad d.? 
pases que era preciso hacer o asi con­
venía mejor un remate. 

Todo en ellos fué magnífico, supe­
rior, sin que la nerviosidad del par­
tido alterara la fisonomía de esta so­
berana exhibición de fútbol hecha Jli­
te un contrario que se defendía co­
losalmente, revolviéndose pronto e 
iniciando contraataques a fondo. Fué 
algo granide que no se nos olvidará 
en la vida, y que eiroemos muy difí­
cil repetir. Si sería extraordinario. 
¡í>ué partido más enormo. 

* » • 

Se jugó por ambas partes con gran 
entusiasmo: La rapidez de los avan­
céis era desconicieirtante. A los «neo 
minutos los peques tenían marcado 
su primer tanto. F u é . u n avame por 
el centro, llevado entre Bueno y '.!ja;:i 
pietit, que éste remató cruzados. v 'i 

Ái los 38 miniutos vino la jugada 
cumbre del primer tiempo. Un (en­
tró enorme de Amós lleva el billón a 
Gac4, recoge éste de cabeza y tem-
pliando el pase por alto se la coloca 
a su pequeño heaunano tan estupen­
damente, (pie éste, sólo con variar la 
dimecdón de la pelota, la introduce 
en la red, t^mibién con un goljíe é é 
cabeza. 

Fué uno de los mejores tantos que 
so han nmircado en los campos 

fEin el segundo campo alcanzanm 
otros dos los del New-Racing, prodi­
gioso el primero, marcado a los once 
m ¡mitos 

11 izóse la jugada de esta foirma:' Un 
córner pasado de Amós llega hasta 
el lextreinio izquderda Sierra, vuelve 

EL EQUIPO DEL «ECLIPSE F. C.», QUE EL DOMINGO JUGO CON 
EL «NEW RACING», PERDIENDO POR CUATRO A 

(Foto Samot.T 
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Jjeroplo los mismos que, ausentes de 
jas pruebas, se liaren cómplices de 
¿general apatía, de la falta de en-
"na?"0 Y vida que lleva el atletis­

mo. Esa ausencia, que nos condolió, 
m nos ib-va a escribir estas líneas, 
HUf eiuos a desaparecer en sucesi-
\as jarreras. 
ElWJeilSC" bi011 los federativos, que si 

no dan ejemplo, no puede exi-
riv.; il sus mandatarios, ni po-

|,("; la falta ttíl,ui-a-l de conoci-
ueiim de jos materia.lcs que tene-

'"'•'Idear éstos y seleccionarlo. 
Wenteiriente. 
¿ W m i ' o s e'n I'1'0 110 80 cepita lo la ; w y e,lt'|,a'mos a dar cuenta do carrera. 
m ^ J ^ ^ ' 'mU!y I '• • revelador 
tismo 1 >,1,Ulsiniu tenemos en atie-

^?it?a,,,t¡:Cil"ant,,s ' y otf,:os cinco 
lida ffon o c u r s o lomaron la sa-
«livin'a-. , una lciea Clara de como an-

de corredores. 
K ^ n o -l08 ^ han Participado se 
siiru.'';l"Ll,'\,'lur'-> con nina voluntad 

Paíes, han marcad.) un i r 
11,3 Cuín r.,, , .iv.iiursu a, ei necino Í̂SJII, ' l ' í l Ú a v,"'lia tardado el 
feí^d^. -1111',0 y lia'n pisado la meta 

«males de fatiga. 
h%s n..!"1"' roilsi(hu-ar bim entre-

Do' t,a recorrido que bicieron. 
Wmt™ r "S; 03' si" riisP"^' el 
íies, s Va] !dad nos ^ s e ñ ó Jandri-

P ^ ^ . efcativíMne.nte ha pasado por 
N h r L(unt ro l?s ' cosa difícil de 
^ u v ' n '>!a;o ^uriemlo fuera de 
P m w l Sln ^«'sales. es difícil la 

Vai 
' • ,ai5 a dar por seguro s su pasa 

aue salen los corzos, que pasan muy próximos a mi y tme no 
les puedo tirar, poique ¡han tan deprlsa que no fui ni pa.^i sa­
ber cuantos eran. ¡Créame usted, era imposible el contarlos! Y 
aquellos perros que como furias eorrían tras ellos rae bicieron 
lemef que se irían contra mí al no alcanzarles. ¡Qué perritos, 
válg-amc DíosI Y el dichoso pajarito allí, atorraontámióme y 
acercándose cada vez más. De pronto oigo una voz que. la ver­
dad, ¿para qué voy a engañar a usted? rae produjo un poqui-
11o de... asícorao de iüqmetuii, y... si no hubiese sido por aquel 
pajarillo, yo ¡qué duda ofrece! hubiera estado tan tranquilo: 
pero rae había puesto ya tan nervioso que al decir aquella voz 
¡ahí va eso, digo, ahí va el oso! no sé, no sé lo que pasó por 
mí. No había tenido tiempo de reponerme cuando v i salir del 
monte, muy por arriba de donde yo estaba, un bulto oscuro, 
que no distinguí bien lo que era porque revoloteó el pajarillo 
tan cerca de mis na ricos y con tanto ruido que rae tuve que 
v^lvei" con rapidez creyendo qué rae entraba de improviso al-
.uiin bieiiarraco grande, quizá, el oso mismo. Maldije una y mi! 
veces a aquel importuno y cansad-> animalito que la había to-
nnnln conmigo y cuando, por mi mala estrella, me estaba dan­
do a todos los diablos largaron arriba tres o cuatro tiros y v i 
bajar rodando por el monte una. cosa oscura, que rae pareció 
una piedra negra qué se había desprendido de la cumbre y, 
cual no sería mi asombro cuando a poco se detuvo y tomó de 
repente la horrible figura de un oso enorme que corrió'conio 
una centella por ai]uel claro del bosque hasta ocultarse-en la 
espesura. Aquello rae acabó de sacar de quicio. Se rae figura­
ba ya que todo el espacio de monte que tenía dolante á t a b a 
lleno de caza y que no hacía, falta, más (|ue disparar la escope­
ta para matar algo, pues la bala sola se encargar ía de hallar 
• 'ti SU camino alguna pieza en que alojarse y , como volara por 
eentósima voz. insistente y burlón, aquel incansable y odioso 
¡ a ¡arillo, acercándose tanto a raí qué parecía querer picarme 
eii los ojos, ya fuera de raí, rae ectté la escopeta a la cara y. . . 
mire usted cómo rae lo puso. Y el bueno de Servando mostra­
ba a su atónito auditor una mancha amoratada que, sobrie una 
dura hinchazón, se dibujaba en su pómulo derecho, • -> 

Ksle regocijado y extraordinario episodio do caza será tal 
vez el único qucinioda referir el sirapálieo Servando como v i -

|Mre?.B%20£Ql 
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éste la pelota hacia la boca del goal, 
y aquí, el tariitas •vece:s repietido Gaci, 
pctit, forzando la postura, haciendo 
u¡a íÍJiardc de vialcntíia y dominio dci 
juego de cabeza, pulsa el" a l v i o y 
con su cabeza a inodio mietro ü?l s"1:.?-
lô  DOUC el I/alón en la nueta enriiai.gu. 

lié. ovación con quio s-a premió i?«le 
1;C,CÁ tuó iiicnarralüe y tan merecicbi; 
<pie aún nos ha parecido p?qu..Mla er» 
SSomipa'racjiú.i -can '"u enlosa! jugada 
que acababa de efectuarse. 

EU úlitimo tanto fuié una eqi.iivora-
ción de ios jugadoros del Eclipse. 

'Efla nía piriucipiio fuiniios de los que 
icreíiamos qmie el Arbitro había obii-
giado a los jugadores a ponerse fue­
r a de la linea de goal para que so 
penara uin fires-kigk; pero pregiínfadó 
el rcteree, nos matiifcstó, que fueron 
¡los propios juQadores del .Eclipse lc« 
qnie se retiira-ün al mol i fie arlos que 
jiél ^ a l directj'o conseguido -de esta 
forma, no es valido, l^ejarou, ¡Mies, 
/la po!rle)ríia libre, y los peques dbl 
Rarciinig, que saben penar las jaii-:^ 
éBtluiperiid^mifmte, fin arga/ron a Ib.ie-
ni> ,qin' 'Wiciera un pasa sesgado y 
a bomjarro le reciogió Santannan'a y 
marcó el lanío cuarto para ellos.'. Fué 
una equivocación lamientable. Y a^i, 
con este resultado, teraiánó osle in-
li i-osante match, que fué presenciado 
.por ¡luuiierosísimio público y quz oja­
lá. hiUibáieira visto la aficiOT entera. A 
buen seguiro que se aliona a ver los 
onn/ ulcos en cpie participen estos pe-
qii:fñio.s jaiigaldopos, que lian grandes 
se haden con sus actuaciones. 

» • • 
Dtesipii|és , de las líneas lanteriorns, 

p alisarán quienes no Ijubieran visto 
e'l partido que el Eclipse .no jugó co­
mo otras veces. No hay tal cosa. 

¡Eil Eclipse j.ugó excelentemente, se 
dr-udió, quizá como otros Clubs no 
liul irran sabido hacsorilo. 

Su zaga, la defensa que más lia 
gustado en el campeonato, de Ja serie 
H, con ese Trueba y Crespo, que va­
len uin portento, ayudados, por Vei-
ga, desbarató infinitos avances, con 
gtran ui.aiestjrilaribero íueron ttintbs 
ios que se hicieron que po pudieron 
i. sistirlos, con la voLuntád que ••líos 
ponían. 

iLos goals marcados fueron impara-
bl s, por lo inesperados. 

jingló, y miuichio, él Eclipsej y a él 
le ¡correispanden no pocas, de las ala­
banzas que tenemos para él partido. 

* » * 
- Tianto nos herrios extendido en es le. 
ícólato del match, que se nos va a 
pea^niitir no hagam-jis distinción .en­
tre dos jugadores de ' ambos bandos, 
Para todos nuestra felicitación, y de 
aranera especial para el pequeño fía* 
td, que fué el asombro de íes osp ce­
ta ñores. 

Si jugaría la criatura que sé desta­
có de todos sus compañeros, consa­
grados coniio excelentes. futbolistas. 

Y albora, peques del Ra-cing, a dar-
no?, perdiendo o ganando* otra gran 
miañana el domingo en vuestra lu­
cha ciontra la Unión Montañesa. To­
do es querer traba ¡ar. 

E l primer partido de ios 
húngaros . 

Yamios a dlividirle en dos ¡parfies 
para jiuzgarle mejor. 

En La primera, todas las alabanzas 
son pocas para el Raciug-Olub. 

Jiugó éste un poco menos que los 

peques por la mañana, pero excelen­
temente también, imponiendo su jue­
go, domiinando al contrario y dán­
dole que «roer» en todos los instan­
tes. -

Indudableinente, jugó más el . Ra-
ctiiig, y no, por que los húngaros se 
dor.T.iaii, sino por que el juego sos-

«id--» a un t.ren loco les sorprendió 
y les obligó a poqiiarse a la defensiva, 
a una defli donde se empezó ,a 
motar la l-uiena Calidad de su defen­
s a y de su miedio centro. 

E n éste tieii'.po se anotó el Racing 
¡S-Jj? dos tantas: el primero a los 34 
'i 'I noritos, en Uin p/ase irfaíglníÜGió de 
Chaves, qiro .Zabala remató por bajo 
estupcndarncnite. 

El segundo, ;i íp$ 50 minutos, obra 
fMcIuisiva de l'agaza, ya que la la-
1 r de Oscar se l;LiiiUó a poner en 
la red un balón cpie oomó por arte 
de ihagia fué puerto ante sus pies y 
a corta distancia de La puerta. 

La jugada, el goal, diremos, si se 
nos pennití-, fué de Pagaza, que re-
corrió La línoa, burló a varios con­
trarios, v d sde la propia línea de 
córner, hizo él magno pase atrás, de 
que homio's lüfchio ipemción. 

-En este tiempo dé más dominio ra-
c^toraósta, de un jmogo magnifico poi 
parte de ellos, se vieron jugadas dig­
nas de los grandes matchs. 

Los caimbios de Montoya a las alas, 
dos paradas sup.-riorfeimas de Lau­
da, y ta (Miergín desplegada por Otero, 
nos mar avallaron, y con nosotros, al 
¡púlblicio más r.uiinelros'e 'ĉ iiie hemos 
visrt̂ o en esta temporada en los Cam­
pos de Sport. Así se reconoció y se 
premió con una cariñosa ovación al 
ñnal del tiemipo. Y- varaos con el se­
gundo. 

Fué todo lo contrario del primero, 
ya que en él domanaron los húngaros 
y jugarmi n ucho más que los loca­
les. 

El fuerte «train» del primer tiempo, 
les agotó, los imposibilitó para ha­
cer aqiuell'os a4jar/jes enérgicos que 
les valió los des tantos. 

En cambio, los búnsraros, nos die­
ron una buena impresión con su jue­
go de pases coirtos, no exentos de al­
gunos cambios a las alas muy opor­
tunos, y sobre todo con su colocación, 
que es el fuerte de ellos. 

Dominaron mas sin gran esfuerzo, 
v perforaron la meta racinguista tres 
vecios. 

Lia primera y la última, por obra 
del delanteT'o centro, y la segunda, 
por-un «.penall.y», que hubo que rere'-
tir ñor una incorrección de un inedio 
ra:-i nguisto. « 

'Casi, al final del match, el árbitro 
•anuiló un tanto del Racing, para pe­
nar unía zancadiilla que auteriormen-
te -e l abia nuesto a Zabala. Tiró 
éste el castigo, y como otro ejecu­
tado anteriormente, fué fuera. 

E n suma, puede darse como muy 
bueno, este primer encuentro; 

E l partido de ayer. 
No fué como el anterior, ni podía 

serlo. Cuando se abandona la ciencia 
futbolística, para dar paso al juego 
violento y peligroso, el juego pierde 
belleza y emoción, indigna al espec­
tador más paciífieo y termina sin la 
precisa armonía entre los jugadores. 

Y eso sucedió ayer tarde. 
Así terminó el primer tiempo. 
En el segundo, contra viento y to-

E L P A R T I D O «NEW RACINGn-ECLIPSE».—Un bonito remate de cabeza de Gaci da lugar a que Crespo 
luzca sus facultades.—En la esquina, Bueno, capitán del New Raci i g » , y Gaci, interior derecha, que ra­
yaron a gran altura. (Foto Samoí.i 

Comenzó el partido con viento fa-AJgedras y el penalty »o tira hiten-rior derecha estupendos, un medio 
yorabile para el Racing, y aprove-cionadamente fuera. centro suiperioríshno, un izquierda 
chándose de esta ventaja el equipo Fué un acto de nobleza que al ár- bueno, dos zagueros seguros y resia-
local impuso sn juego de pases lar-bitro, severo, cuando la hecatombe tcntes y un poitero de grandes facul-
gos, bastante bien ejecutados. estaba encima, y débil al principio, tades. 

Rara vez se internaban los contra-110 ha Podido ofender, porque su cas- Poseen en contra suya, falta de so-
rios en sus dominios, y cuando lotlSO fué excesivo. s renidad cuando se ven perdidos, que 
hacían. Diez, incansalde, a pesar de Gon el "handicap" de dos jugado- les lleva a jugar suciamente, extrali-
la brega del' día anterior, les conté-res» ôs húngai-os se defienden bra-matándose da ¡forma tan inc/oiTecia 
nía. Percatados de su impotencia, la vamente. que con públicos menos pacientes que 
láctica de los húngaros era defensi- Contra ellos hay un penalty que se el nuestro, les va a proporcionar 
va y en su terreno se multiplicaban i''™* nudisimamente y a su favnr un grandes disgustos, 
para contener el empuje ratínguista. §:oal de Uina escapada de un delante- De los dos partidos, el primero le 
E n uno de los múltiplos momentos í , 0 ' ^ S*naudcZ 110 sabe corlar' 111 jugaron, mejor,^sobre todo en el se-
de nelitrro ante su niieta Clhavfs lan Kal>a ;iliema parar. gundo tiempo, donde se vio una tác-
za C ^ S S u - , u n ^ ^ l Z u ü g o Minut(>S d ^ m é s el ^ l ¡ d o dió fi"- ^ nada corriente, 
intenta desviar la pelota, pero to- i Los equjpos. En él se ganaron nuestras simpa-
mando ésta efecto contrario, penetró ' liando, si no oímos mal, ti señor tias; ayer las perdieron con su meo 
en el marco. Arrí, en el discurso de. salutación, rrecicion. 
do el dominio raeiiv'uist-i rirMi#nifi d?cía a los húngaros que no ai-pira . , , , , 
S ^ é í l u ^ S l L o s í ) ^ C S S b a ü a ganarlos, y sí solo a r^ibir W Racmg so luí enmendado do su 
L r J „ i , J( •- . V ' ? * pn^eñanzas de ellos los buenos hilos pasados descalabros, con los dos pai 
•que ya al principio se había iniciado, ciK.tujuAah ue caos», iüh vwsuv* IUJVB v . ' 1 
Unir.: rara,, !,, r, s' m a v , m que ei oc IJudapets debieron creérselo a pr.-< tulos. ^ . 
i rbitro lograra i-mponcr su autori-ju^os. E n ellos se ha "mostrado ontusias-

Ileo zancadillas v - E l . tono sincero conque hablaba el ta, rival iza ralo lodos los jugadores en. 
^ T m ^ X : ^ ^ í l m ^ m no era ^ ^ ¿ t S m e r ' V i o ^ d d "doriin.o n mZ: Ios menos. Después, cuando vieron a los . E l . primer tiompo del domuiKo su minutos. I o ".-hoob' fucile 

empato. 
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v a 

r-T5» l ^ S Í ^ U i -i.i •„ n Porque, en realidad, ganar han ga a los húngaros en la mayoría del 
an . l n J g ga a SU nado, jugar, y miuchor han jugado, «match». 
apo0eo. yero los racjngjujstas no han permi- Zabala jugó ambas tardos excclen-

Un húngaro comete una, falta y un tido que les enseñaran las grandes témeme, si bien para nosotros tuvo 
jngador racinguista amenaza al au- cosas que se presumía traían en su más valor la actuación de ayer, 
tor de ella. maleta. Fué un perfecto medio centro, que 

Interviene el árbitro, que ya había En colocación son admirables, po-sirvió y defendió. con gran acierto, 
expulsado a un j.ugador extranjero; seen un juego combinado de pases De los racinguistas verdad, bu sido 
expulsa a otro, deja en el campo al cortos y largos, predomdnando los prb Alfonso Diez, el que más ha sobresa-
racinguista y ordena tirar un penal-meros,' y sin ser nmy'peligrosos antj lido en ámbas tardes,, sosteniendo el 
ty. Protestan los húngaros, celebran el goal, «cihutan» bien. solo la defensa, siempre bien coloca 
una conferencia más larga que la de Tienen un delantero centro c inte- do, cubriendo los puestos de com­

pañeros y muy especialmente de Fer­
nández, que está necesitado de un¿ 
gran reposo. 

Pagaza bien ambos, días. Otero y 
Montoya, en el primer día, superio­
res; Landa, con su mejor tarde, el 
domingo;, bien Barbosa ayer, regular 
el día anterior; Oscar muy oportun'iB 
en los cambios, y los demás discretos. 

Los arlJ i trajes. 
Tres arbitros hemos tenido. 
E l partido Eclipse-New-Racing 

juzgó Gómez, bien. 
Balbás y Peña han ejercido con MH 

húngaros,' v ambos han sido disom 
dos. Dé los dos, el que mas nos n» 
regradado l a sido Balbás. , 

Se le ha criticada la anulación 
un, goal al Racing, y, en conciencia, 
es preciso darle la razón. 

Vm una falta y la silbó, con M 
mala oportunidad, que la pelota en­
tró en la red segundos después. 

Su honradez—y ojalá la consen 
siempre—la llevó a anular un %m 
para castigar la zancadilla comtniQd 
Alegrémonos de esta rectitud de nuw-
troc árbitros, que con ello nadie p« 
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vido por él, pues a estas horas ha renunciado para siempre a 
tomar parte en las monterías de osos que con tanta frecuencia 
se.organizan durante el «tardío» en la abrupta y bellísima Lié-
bana, al pie mismo de los maravillosos, de los sublimes .Picos 
de Europa. 

Para terminar, rosta sólo decir que el oso aquel fué trans­
portado a la villa y corte tle Madrid en cuerpo y piel y que 
disecado en actitud de fiero ataque se halla todavía en condi­
ciones de darle un susto a cualquier visitante de su feliz mata­
dor que vaya distraído y se tope con él de golpe y porrazo en 
el rellano de la escalera en que está colocado para adorno de 
la suntuosa morada del noble, procer. 

• F . P. N. 

Santander, enero-1923. 

F I N 

drá decir que cuando nuestros cf̂ l' 
pos ganan lo hacen por la parcia 
dad de los «réíoreos». . „ 

Peña fué débil en principio. * 
ró el juego peligroso, y cuando 
darse cuenta de lo que podía sut»* 
era ya tarde. iuva 

Quiso imponerse y tampoco _ 
fortuna, pues fué excesivo en ci ' 
tigo a los húngaros de un pengi 
ifacultado desde luego por el i6»^, 
monto) y como ya hemos dicn: i | | 
expulsó a un racinguista, que era 
:.¡ue procedía en justicia. ^ pfibM 

En todo momento ha estado con 
tí simo. gj. 

¡vi partido New-Racing-I-- •l'l"' 
lió entusiasmado. . ,'grM 

De los verificados con los hun0 
•• M-.-O!acido. ^ ,¿{8 

Fué núnnercsó, registrándose . 
b.ue.mi entrada el dondngo. 

Ya ora hora. troS 
Y también-ha llorado para II'.̂ A 

la do íü-n r. P E P E MONTAN" 
^ í n i á n Montan^ 

iSe convoca a Los iuigadoros ue ^ y... 
mor equipo para hoy, a las & 
media de la noche.—La Directiv 
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a m o u m i e s a - i m e r i c a n a 

C H A M B U R G - A M E R I G A L I N I E ) 

R E G U L A D C E N S U A L E M T R E 

31 de MARZO s a l d r á de este puerto al magn í f i co y a p o í 

.,Hfi tooeladaB de aesplazainlento, admltieaido carga y pasajeros de primera' , Bégant íS J teix&rñ Sla»», 
m á b e r m s o barco est.á, construldo con todos los adelantos modernoa tan to en l o que respecta al coníoíra, 

JToara la mayor seguridad del pasaje. Pcira los pasajeros de pr imera clase tiene varias h a l á t a c i o n e s d i 
^ ¿ a n cantidad de camarotes indmdiuaiies, y los de dos camas suri m u y amiplios y c ó m o d o s , con proluflWa 
Malíes útUee y agradables a l pasaje. Ademas del gra tnédor , del sqJón de recreo y del s a l ó n de 

Í^TSsBfi un salón comeaor y s^* dé r-eoreo para n i ñ o s y n n g r an hall-i ardan. Pa r a el pasaje de segunda 
IStófete un elegante salon-comcdor, s a l ó n de fumar y s a l ó n de recreo, y los camarotes son de dos y de 
^ literas.. La in s t a l ac ión de la ' .creerá clase es tá eonstruida con las mayores comodidades; fciene u n galón 
f E ^ ' y un sa lón-comedor , y las comidas son eervidas por camareros. Loe pasajeros de tercera c í a s* po-
j T g p ^ n e r , además , de camarotes da dos, cuatro, y de seis l i tera*, y Vos puentes de paspo son «mpi ioa y 

n¿%ga!leDÍe salida l a e f e c t u a r á el 12 de MAYO el magní f i co vapor de dos hé l ices y de nueva constrJW 

ytiendo carga y pasajeros de pi mera, segunda e c o n ó m i c a y tercera clastí.: 

Coiisimiid.i por las Coiiijiafiías d.- los IVn'i «•arri les del Norte de , 
Ksiiana, de Mrd ina del Campo a Zaninru y Orciisi! a Vigo, de Sala-
tbancl a la fró^itéra portuguesa, y r t r a s Rii;ij:irosas de ferrocaxi lés y 
t r a n v í a s de vapor, M a r i n a de Guerra y •A.rsouales del Estado, Conípa-
ñ í a í r a s a t l á n t ó c a y o i r á s Empresas de N a v e g a c i ó n , nacionales y ex-
tranjeras. Declarados similares a! . .aroi iT par el Almirantazgo por 
t u ^ i é s . ' • 

0 OarUmos de va-ji-or.—Menudos _ p é r a fi-a^uas.—<Agll(>niiemdos.r-Pa-
r a ceaitros m e t a l ú r g i c o s \ domés l icos . 

II \ ' ; \ .•>;-!•; PEDIDOS A LA 
o, 5, l.'areolona, o a su agento en MADT11D: don R a m ó n Tope­

te, Alfonso X I I , (11. —SAINTANDER: S e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y 
( UM . m í a . — r , m (X yj A V I L E S : agentes de l a Sociedad Hul lera Espa-
ñr.hK—\A.LFA'CTA: don Rafael Tora l . 

Para o í ros informes y precios, d i r ig i rse a las oficinas de Ip. 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

E N T O 

No se puede desatender esta i nd i spos i c ión s in exponerse á jaquecas, 
a lmorranas, vaihídos, nerviosidad 'y otras consecuencias. Urge ataciarla 
a t iempo, antes de que se convierta graves enfermedades. Los pó lvos re 
guiadores de HIXCON son el r e m e d í tan sencillo como seguro para com>-
batir, e g ú n lo tiene demostrado en los 25 a ñ o s de éx i to creciente, ^re-
gularizando perfe-ctamente el ejercicio de las funciones natmrales del v ien­
tre. No reconoce r i v a l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos ai 
u autor, M . RINCON, fa rmacia .—B]L]MO.: 

HASTA E L 31 D E E S T E M E S , G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
e s c a r i a , h e r m a V i l l a r e j o , p a r a C A B A L L E R O , a p e s e t a s 1 7 i 5 5 . 

Otros modelos a precios muy convenientes. Garanii-
V e r d a d e r a o c a s i ó n . B o r c e g i 

ZA-
DOS 

MARCA DE GARANTÍA 

zamos que todos nuestros calzados son cosidos 

S u c u r s a l n ú m e r o 5 . - S A N T A N D E R . - A m ó s d e E s c a l a n t e , n ú m e r o 8 

L I N E A D E P I N I L L O 
V A P O R E S C O R R E O S E S P A Ñ O L E S 

Via jes r á p i d o s y do lujo de 

10 de ABRIL , fijo, s a l d r á d- SA/NTAXDlíR ol g r a n d j v magní f i -
«apor español, de dos hé l ices y 16.500 toneladas de desplazamiento: 

I N F A N T A I S A B E L 
C a p i t á n : D. ALEJO GARDOQUI 

cjiendo carga y pasajeros do lu jo , priJiieru, ^segunda, segunda ¡eoo-
y tercera clase, para 

H A . J O A W A . 
P R E C l O a D E S D E S A N T A N D E R 

^SES DE LUJO: PITCÍOS convencionales. 
S í CiaSe ' ^ i v i ^ a l e s ) : pesetas 2.00(), m á s impuestos. 

r,ase ?e ^ns h [ ^ ) - pesetas l.si 10, . m á s inipnestos. 
m t ŜeJde dos ^ ^ a s ) : pendas l.r.(>. m á s inii,uestos. 
Ha ^ " ^ ' c a : posólas s;,-, m á s ¡ m p m - l u s . 
creerá: pesetas 500, m á s impuestos. 
„ . REBAJAS A F A M I L I A S 
Í P a E e I n t y s e ^ n ^ claso. a l a s famil ias qno computen cuatro o 
i y ¡ S m í . !3' S(lleS h a r á 11,111 1GD"<-'0H''" del 15 por 100. En p r i -
K I R ^ S Cl.ase hay ca,'lil«""f^ para malr lmonius . 
Wnor (1P Í K i m e r a V S '- 'guoüa o c o n ó m i e a se t r a n s p o r t a r á uno gra-
h i u s aSrto ' l\or cada ítxln'ú I'OS deni^s p a g a r á n cuarto pasa-
fyjA ¡ I t S e g f f i y 8 a 12 " " " ^ ,"0di0 1,;lSaje- 00 12 
• ' « t e n S ? CIJASE: Uno gratis por fami l ia , hasta dos años . De 2 
*'.fiÓt¿o/ Pasaje- De 5 a 1<l' medio pasaje, y de 10 en adelante, 
DOCUMENTOS- Pr> r \ATVr> \ 
Wzadó nní. . '-A-A'IARA ser necesario presentar el pasaporte ideXJ ff1;11^- c iv i l , y e , , T E I {.CE HA nnui.NARLA ¡a carte-
Gnardia S ' ^ . ^ ^ ' ^ e n t e despa a da y visada por el comandante de 
H s I n f ^ e- pilest0 m á s cercano. 

PAna aJer0S necesí t :aran certificado de vacuna. 
ARA MAS D E T A L L E S R I G I R S E A SUS A G E N T E S 

m i n e, Trevllla y 
M U E L L E , 3 5 . ~ S A N T A N D E R 

I P í m a 8 y t e l e f o n e m a s " Í R S V I G A R " - T e l é f o n o 
-

. I b í m y 

S i g n e n t r í n o f a s d o subre todos i o s s i m i l a r e s , haWeodo obten ido én l a E x p o s i d ó n de R o m a 

P r e m i o d e H o n o r , G r a n C o p a d e H o n o r ? M e d a l l a d e O r o . 

P í - O B L O N O S Y S A B R E I S L O Q U E E 8 B U E N O 

LANDA (Sucesor) UOALLA (SANTANDER) 

cocina económica . R a z ó n : M E D I O , 29, 
bajo. 

J : ^ x a . n <:> a 
nnievos, de ocas ión , ga-an modelo, cru­
zado en nogal y corinto, marcan amo-
ricamas. Saldamos dos. RUAMAYOR. 
15, bajo.—DIESTRO y R D D i l i G J E Z . 

SE V E N D E . Magallanes, 21, segundo 
i n f o r m a r á n . 

Aviso al público 
Muebles nuevos, Casa M A R T I N E Z 

M á s baratos, nadie; para evitar 
dudas, consulten precio. 

JUAN D E H E R R E R A , 2 

N I S O S A r S o t u C i ó n 

8 - 6 2 

N U E V O preparado compuesto de 
esencia de a n í s . Sust i tuye con g r a n 
ventaja a l bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja, 0,ó0 pesetas. Bicarbo­
nato de sosa p u r í s i m o . 

DEPOSITO DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, 9 1 . - M A D R I D 
D e venta en las pr inc ipa les farmacias de E s p a ñ a . 

E n Santander: P E E E Z D E L M O L I N O - P l a z a de las Escuelas. 

B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de ca l de CREO-
SOTAL.—Tuberculosis , catarro c r ó ­
nicos, bronqui t i s y deb i l idad gene­
ral.—Precio: 3,50 pesetas. 

Y A l l I N á Y 

FORD 

Agencia C I T R O E N 

LIBRECAMBIO 
Ĵ̂ OVILES 

^ DE R ^ E ™ 1 ^ 

^ 10 TI ñ,1U(!V0' ^ 

fe^UFT'.1^0^ 12.500 

i d e e n e r o 

L a l a m p a r a 

kMase ñ* n vonuu-
de 0. manc}ias e 

6.750. 
quihi 

specialmen 

Ep"NANDO, 2. 

pai-a 

1 kil 
aseo. 

Tel . 6-16. 

^¿ADERNACION 
l " , José, n ú m e r o 2. 

o s u s p r e c i o s 

. x i j a 

t e e s t a r n a r c a p o r s e r l a 

d e m a y o r d u r a c i ó n y d e l u z 

m á s i n t e n s a . 

D e v e n t a e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n ^ 

. t o s d e m a t e r i a l e l é c t r i c o . 2 L 

DIRIGIR LOS PEDIDOS A 

Paulino Canales 
T ó r r e l a v e g f a 

I B O O R U S THOMAB, 
MARCA «ESTRELLA 

T S Ü P E R F O S F A T O i 
SULFATO DE POTASA 

K A I N I T A 
« L O B U R O DE POTABA 

NITRATO D B CAL 
A B O H O I PARA PRADOS, 

ARBOLES Y HORTALIZAS 

FABRICA MOLINO 
se vende en el pueblo de M a z c u e r r a í , 
con buen salto de aguas, a p r o p ó s i t o 
para a lgnna indus t r ia . 

Pa ra informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio, TORRELAVEGA. 

ANTISARNIGO M A R T I , el ú n i c o 
que l a cu ra s in b a ñ o ; Venta: s eño rea 
P é r e í del Molino y Díaz F- y Calvo, 
Blanca, 15. Sus imitaciones resul tan 
caras, peligU-osas y apestan a le­
t r ina . 

Efcijan siempre Antisárnico M A R T I 

EstahlenÉDlo ile borlítnlíiin 
Ü O S É P E R A L 

V í a Cornelia, 9, J A R D I N — T e l . 5-30 

S A S T R E 
Se reforman y- vuelven fracs, smer» 

kins, gabardinas y uniformes. Per­
fección y economía . Vué lyense t r a j e í 
y gabanes desde QUINCE pesetas. 

M O R E T , número 12, segundo. 

m m m d m 



E N T E R C E R A P L A N A S 

m > & M ^ . í & m f m M - W ¿ & . m < & 
I n f o r m a c i ó n d c p o r t i v 

a. 

¿Qaé pasa al tenor Fleta? 

£»e dice que hizo su debut 
custodiado por guardias de 

Seguridad. 

E N A R E N A S D E IGÜÑA 

SENSIBLE DESGRACIA 
Oiando se oucontraba dedicada a 

las faenas dte su, hogar Ja vecina d'g 
Arenas df [gMya, Manuela Riba Pa­
rid, de 48 a.ñns de edad, tuivo la des-
4i'aiia de caerse, fracturándose la 
nici'iia i/TI iricrda. 

Del asesinato del señor Dato. 

La califícación fiscal se co­
noce publicamente. 

MADRID, 19. — Se Iha ralilicado la 
jaJ.iflmck'm ftscal iboolna on la causa 
¡uie se instruye ción iniotivo deJ alen-
taidio del señar Dato y quio algunos pe-
rtódioos adelanita:ron hace dias. 

E N E L PASEO D E P E R E D A 

A L SUBIR A L TRANVIA 
A las tres de Ja tarde de ayer 

cuando se disponía a subir al tran­
vía el joven Antonio Peña, de 18 
años, se dió un fiuM-tc golpe contra 

E l día en Barcelona 

Se ha puesto en claro i0rt 
crimen de la carretera 

Hospitalet. S 

Después de asistida de primera ¡„. r.imfcK-os ade amaron írnco ciias . . ca..c,Ildo al stc1,0 
ida es- tención por el médico do Arcas , fué lP,í;1'1 Nttcolaiu y Matlhoii páde la po- .e^t i ica cajendo al sucio, 
judicial t-n-ladada en el tren mixto a nuestra ^ de mucirte, considerándoles autores Recogido por unos amigos, 

una de las columnas do la corriente ol acti0 de C10nidu;(,ir al 

El entierro del cadáver de n 
RiAIRaEíLOlNA, 19. — Se ^ l e ^ 

ciadáveir del sindiiicialiata 0 firp frnc; " ^ « S , nn¡= 
iu« wao- íué ihC(niido gimvemcnlie cuando 

ladado apa-esuradamenté a la Casa de pañaba al (tNoy d,ol &UiCirC)) > ¡ 
^ asiietido de varias q¡u|8 dea a ^ t a ^ . 

MADRID, !•).—Ayer el tenor arago­
nés Miguel Fleta celebró una extensa 
omlVivucia Con don Mclc|)uiadcs Alva 
rez. 

ISie asogura • que osta coufercncJ 
tá. relacionada con un asunto JUJ 
qn.' dicho- artista tenia pendiente. caipital -irígxésando en el Hospital, maitcrialcs del heciho. 

-Hiabía llamiado la atenoión que el - 1 ' ^ Consddera comió ctmiplLces a Mauro ^ ^ . ^ ¿onfo fué 
día de su debut, entre bastidores v en - , j j Hajatie.m-a, Bernardo Diez, Luis Batai- <. * • 
las proxMmidades de su ouaiío, presta- E C O S U-C S O C l C C l a d . . ^na-cio Delgado,. José Miranda y contusiones en la 
¡ran servicio parejas del Cueipo de So- "'rf^áB Chaves. erosiones en la rodilla izquierda. per&on.as, sin epue se registraran H 
guridad y qiue, últimamonte, éstas ha- Natalicio ,Pa:lia I ' ^^c jo y LTWS pdde ciatorce En un cocine pasó' a su domicilio, dentRg di^aor.adablos durainto -

En el oejiiiontono jM-oinuincaarou 
ouu-sos un iilerruanio de Comas f 

región frontal y ^ fúlliabpe aoto ;i's¡^¡pmn 3D.J 

De Orense. irado en vías de soLuoión o ba^a sido ^ T ¿ * UV^TZ i S S n ami.o dorí Pesctas ,haber ^ 
y.a resueito satiafectooamente. T , , c . , n Mrirtín ' cédula falsa. 

A-este propósito se recordaba que el ^ n t i 0 la c,0imi0 ]a rori(.m na. «Para m otros procesados solicita _ - " D ^ ^ c s ^ c s compañero Peáró, aconsejiuido é l 
enuueato artista distinguía, con su • ... . . „ . , . , m D&Ttf^0 ^tado M''u' ;"l,,c; ,l0 Pristól1 !inv,;i'- i * V Í Ú B , U - C J r r C S O S * ,. s , n-s.-de^ a crue M-ÍM-̂  , 
ar>.(¿,st.ad a una boMsim a señorita y f S ^ f f i f i S o X o ^ t a n a a los , A todos pide sedes i m . p ^ a el pago * ^ 106 .P5169^68 a ^ SJ°Uor^ '= - I 
que estas relaciones parece que so ' (J.VC," 
ihian eníiriado. '(Jlccs Paarcs-

de costas y una indemaización al Es- 0RiEX:SE la cárCei de esta c 
tado de dos mal novocienitas pesetas. ,...„.,„^ • V,i„ * — i i o . 

'lUicta del miuerto. 

De Orense. 

Viajes. ™ ' " V * ' 0 7 " Iluv,5UJV"l,ra ^ 1 ^ - ; ciudad so han fugado dos oresos 11a-
Dc regreso de su viaje de bod-as se Hay lian nados para deolarar treinta d Cesáreo M ° n josé LÓ. fie a l e b r ó ayer la reunión de on 

- ° ~ . , . seis testigos por el fiscal, de los cua-

Desaparición misteriosa» 
halla on 
amigo 
del Noval 
lia esposa. 

Amenazan con la huelga. 
alebró ayer la reunión 

Antonio Civei- Q̂Q del. MeÉropoílátaTio, en la 
tomas». 

¡uesaireo ÍIVIMÍ viuias causas pen-
dient( s, v por alguna de ellas le pide servando la Empresa, temám¿ 
el fisr:d la pena de muerte. los obreros sin causa juisitifkada. 

Este sujeto es conocidísimo en toda fie . aciordó nombrar una cm\ii¡M 

ociUipairon de la conducta qnie vi 

OiRENiSE, 19.—.El día 9 del corriente -A' pasar unos días con su fami- <ie Oñate. 
desapareció de casa de su tío, don Jo- lia, h ¿ Pegado a Santander, proce- m P,Uie,de P^ecásartse en estos -rao. 
sé Pérez Rodríguez, allmacenista esta-dente de Bilbao, el oate.drático do Ja H 'ÍJS, l 't S,,̂ 1 ^ ciaieOTara .]a ,.,v!nni.ca dc yerín, que un tiempo ei cwm:go de entrevistarse M l 
hlocváo en el Puente, el joven dc ca-Escuela dc Comercio de la vecina vi- "' „ ' tuvo alet eada con sus fecborías. p-1,vinir^n nnir. ,>waihar fio ¿**n T i 
íiciroe años José Melón Paradela, na-Ua, don Agustín Gabezuelo, en oom- — IÚQ otros dos están condenados por ^ F ^ a Piaira ie!C'aiDaj ^ fó-ta ia aái 
tuiral de Junqne.ra de Espadañedo. pafiía de su. distinguida esposa. D E S P E D I D A D E S O L ' r o l - . mfeión de los obreros despedidos. 

Salió por orden de su tío al inme- Próxima boda. X P R O Para la realizar la evasión quema- lEn oáso de qjue la Empresa nieouji 
diato puebilo de Las Caldas para ha- El día 22 del corriente unirán sus ±ií>Ms.SJ ron I)arte de la pUerta dei departa- a ]0 qUe solicitan, declararail 
cer un recado, y desde las dos de la destinios en la parroquia de Villaca- . . , .„ 3 mentó donde estaban encerrados con , o 1 
tia.rde del día 9 hasta la fecha, y a nñedo la bella señorita Higinia Cobo Anoche se despidió de la vida de oíros nuewe weso^ & h-u-elga. 
posésa de las pesquisas realizadas por v el diatogiuido abogado don Manuel sottero el estinuado joven Dame He- Ll,eg0 salieron al patio; valiéndose El ministro del Japón, 
la Policía y Guardia civil, se ignora Sañudo. f™™» dependiente del restan raid Ro- de palos de los camastros, que Procedierute de Madrid ha llegado» su paradjero. 

Las señas del joven son las siguien­
tes: 

Alto, delgado, trigueño, ojos casta­
ño; vestía un guiardapolvo de crudiJJo, 
boínia y zapatones de beoorro, con ta­
cones de goma. 

yalty. 
E n la Academia de Ciencias, I utilizaron a guisa de escalera, subió- Unrcelona el ministro del Jan, 

Con tal motivo, en el bar «Las Cor- mn all tejad(? y p0r éi fueron hasta 01 mMUSl'rü mi Jaí> 
tes., se reunió en compañía de varios cl ¿ ^ , ^ 0 de la calle del Progreso, ü^pana. 
nimpañeros y amigos en suculento levantando allí las tejas y anudan-d" A reciLbimle. aciudioron á la ostacia 
bainquete. a U;no de ]os pontones dc la lechum- Jas autciridades. 

.Lente joven y de buen Innnor, reino -lirc nn,a sábana, por la cual se desli- Un Grimen aclarado. 
arAiDRiI'D, 19. — En la Academia de la alegría que es de suponer. • zaron sin sel. vistos-de los centinelas. „ jdflTltifl„_do • , p , . 

Como seña particular tiene uno do Oiteniaias Exadtas se verificó ayer la iNuiestra felicitación al joven Hcn-c- Ignórase la Lora de la desaparición bmu m.ei|w"L,auu .l taudV€r 
los dientes incisivos partido por la rodapaióni del nuevo académico don ra y quis sea «.para bien» eso del «ca- de los rccluscs. centrado acribillado a tiros hace di 
snitad. Domingo de Orueta. ''io>'- VA ceso que las puertas del calabozo en la carretera de Hospitalet, dc 
— P í r e s i d á o el doctor OaTracádo, qpie t„e- — g " ! ! ' — _ ?P haiieln'n eri mail estado y qae íes barriada de Pans. 
Asamblea d C Círculos Mer- 1,íi,1 :, >,, •'v.,•!l;,.Il, Iseri,!r Torres (juc- Un suceso en Cuatro Caminos. fué fácil destruirlas. Se t r á t a l a de un obrero pertenj 

vedo y a su izc|uicrda al señor Mada- Algiimos vi¡¡j( ros llegados en los au-c a n t i l e s . na^a. 
E l señ'ól" GrWIÉa pronunció un dis­

para hoy. curso, emailteoienido la memaria de su 
A las siete y media de la noche se antecesor e Miso un estudio del hidros-

reunirán en el Círculo Mercantil los copio y su histoiria. 

T r C S O f i c i a l e s d e l e j é r c i t o ton ówUes ' i ' ' Hnea nn-ntan que ban cieñte al Sindícalo l-ibre. 

español heridos. sido vistos los fugitivos por tierras La víctima regresaba a su cal 
de Ginzo de Limia. cuando le salieron al encuentro variosl 

retwBacnjtianites de las fwiedades anó- .Le doa^ató el señor Cortázar, que 'Op-TO Caminos se Iha desanrbilado 
mimas, aiportaedose toda clase de an- leyó un inüepesanite trabajo. 09t,a tarde un suicteso sani^emo. 
iece-dentes en pro de. la reforma'tr i- ' ultatóa bora llegaron aj e-slableci-

MADRID, VI — En una .<la<ca.> de E n la Alameda de Jesús Monasterio^ ,i,'s,'onoc'¡dos-

[rpro 
butaria. , 

Nuevas adhesiones. 
iSe luán recibido las siguientes: 
Cúrculo Mercantil de Palencia. 
Agmupacüonios colectivas y comandi-

ta.rias del Fómiohíó del Trabajo N-a-
Cli;Ouail do Larcelona. 

.Círculo Mcirciamtil de Zamora. nuestr 

E l Partido Social Popular. niicnti) dé Fr;iiiUM''i Lspaña el capi-

ÍMVUIO no tuvieran la certeza dc. 
Un niño atropellado por ("t- •- el que buscaban, le llainarODl 

tiu nombre, y al observar que volil 
la ca.beza, dispararon sobre él acrili 

u n a "moto 
t á n de. Regulares doin Jieeúfi \'aliente, 

, , _ _ _ 4 J 01 teniente del Tercio Ivxt raujero don A. las cuatro de la tarde de ayer, liándole a balazos. Constitución u C la Junta d C .1 BairibecQ y m oficial de Cazado- próximamente, pasab.a aor la Alamo- i..pi • 1 mmmmmmm—mmm 
Santander. í e s llamiado don Julio Abril , pidiendo da de Jesús de Monasterio cundueien- , , L «¿'i 

que Les sirvieran de cenar. do una motocicleta el joven Manuel N ú t l C l C r O M o n t a ñ é s El último domingo tuvo lugar on de algunos n.amentos lia- Ida ño Díaz 
íesira. ciudad la primera reunión de ma'1(>ri al le manifestaron que En Repellos momentos se eneontra- Ha'vuelto a publicarse el simpía 

L e i ! n ' d l ' > l a r j ^ 
Málaga. gianal, locales y comarcales. Barliora y liiandos, aungue^ de menos mo tiemiix).- _ ^ ^ ^ de Redacción y un forniuiiU) 

Círculo Meruantil dc Abarán (Mur- Por 'acl 
cía). ]:ara forj 

- ^ M g Dion l m 
E l toreo trasatlántico. e m 9em 

L a última actuación de Sán- c X ^ S S , ta "SMT^S: - ^ ^ 
c h e z M e j í a s . Los directores de navieras. 

don Piran cisco P. Gastelló, don Anto­
nio Duirán, don Domingo Solís, don 
E.mi.l.¡o Nieto Gampoy, don Aurelio 

.A A I ; M i ) . L9; — ise ba recibido un n-az y don jasé Herrero. Importante asamblea 
cabje de Luna, en el que se dice que E . señor Pluienites F^a envió un ex- i r t * * 
repuesto de su ultima cogida ha to- j^esiivo teliegramia de ardhiesión, ani- V l g o . 
reado el diestfo ;San«hez Mejías su rmamdo a la1 lucha, en pro del Partido 
corrida de despedida, matand» seis.social Popular de Cantabria. 

s P^blf Üomero y cortando , a |||||||| ...mHn,.,,, n,, 
tres orejas. 

Üeeil ió regalos muy valiosos, entre E n el Astillero. 
ellos uno do la Empresa, que le fir-

1 te fué acostado en una de las camas 
del benéfico Estableciimiento. 

lAl ruego de la familia fué traslada­
do en un codhe a su domicilio, calle 
de la Fíoridá, ~ l , segruiwip. 

A l volcar la moto, Manuel Liaño banche.l se lidiaron ayer toli|| 
Diez sufrió rozaduras en ambas pier- líos de Llórenle, que fueron ^]r"^ 

VIGG, 10.—Próximamente se reuni-nas' siendo asistido en la Casa de iGinesillo estuvo valiente, P^-S 
Socorro. acei-tado. m Á 

A l poner un ])ar de 1)a:Ld̂  
cuarto bicdio, fué eiipitonfld0' J 

C o s a s d e toros. 
En Carabanchel. 

MADiRID, 19.—En la P 1 ^ ^ . 

rán en asamiblea, en nuestra ciudad, 
los elementos directores de las com­
pañías navieras cuyos barcos hacen D I O l l O f ^ T S i Í l B , • i i a i r í ^ l c t ó ¿ ^ mpetazo l n la regW» 

mó ¡un contrato fabuloso para la pró- l-»3- romería de San JOSC. escala en nuestro puerto. rimeal. delicié 
xima temporada. Deliberarán sobro el modo de inten- CCMCHA ESPINA.-— Eguiiño estuvo pésimo ^ 

Mañana saldrá el diestro para Ca- Con la misma animación, que en slftcar v meiorar los diversos serví- «'La niña de Luzmela». En su segundo escuicllio u.-
racas, donde toreará tres corridas, ños anteriores, se celebró ayer en el".- * ,,. . ' ' La Biblioteca Ren acón dentó, edito-una, fuerte bronca. . 
por.'las cuales le abonan veinticuatro ecino pueblo del Astillero la tradicio- 0,108 (1'11C aqui&ilos electuan. ra de las obras comipiletaá de Concha Latorre estuvo voluntario8 ' 
mil duros. .' • .al mníaría de San José. Las deliberaciones tendrán lugar en Espina, acaba de publicar una nueva conjunto deficiente. 

A, España regresará a fines de. abril. El nú-mero de romeros fué importan- ol salón del Hotel Continental, previa- y elegante edición de «La n iña de En Tetuán. ^ m 
Dícese que da campaña que realizó tísimo, tanto dc la capiital como de mente acondicionado a las circuns- Luzmiela», fuerte y honda creación .de —En la pllaza de Tetuan frl 

esto; año fué fructuosísima y que ha los pueblos próximos al Astillero. . • . :' , •. r A ^ w , ™ * - la famosa autora de «La Esfinge Ma-torios se' celebró otra v.o ^¡t 
ganado sesenta mil duros. A'o obstante la aglomeración de pú- ta!lcias de dlChos imPortantlsimo& ragata". dáándose roses de la ganadería" 
mm̂ mmamamm̂ m̂amâ m̂ m̂ mmmmmmmmmm hWxxt para asistir a la ,romería, el ser- actos. ia espléndida y copiosa colee-pez, que cuaupilieron. 

Muerte de un artista. vicio de tranvías fué perfecto, no oíl- ^ í ^ S S S S S S S S Í ^ ' ' - ción dé novelas que lleva ya dadas iSánioIiez Torre^ estuv'1 " 
—; : ! giliándose, afortunadamente, ningiin HBaaeim&gBaBgeggaa al público la gran e.- Tinera españo- iUno de sus bidlios 1c 

Berées m u e r e en la mayor ¡UHdiente d.-sagrada,Me x t r ^ r A c ^ r i m o m - á S r r r A Q ,a' ,ri"I,u':,,:,s de '•|,:«^. con a i cjcurijaii. , 
a s_ l'-n- la mañana se aolebiró una misa W i l l i L O WJ2*VllVJ'l-»V\yX^^a.O umiversal aplausii, en Italia, braneia, .losé Flores estuvo reoew miseria. al"11 solemne, oan/tadia por un coro de ni- Alemania y los Estados Unidos, tiene tocio. , 

ñas. A la avanzada edad de ochenta y «-La niña de Luizmela» un singular re- l ia vid; valiente y deoidiw 
'MAL'RID, 10.—Ha fallecido el anti- lAj aoil0 religioso acudió gran núme-cua t ro años entregó ayer su añsma ai ü e w , coano dedhado a un tiempo dea miatar. 

ffuoi tenor de» zarzuela Eduardo Ber- xo de fieles. " Señor la bondadosa y virtuosísima se- sencillez v profundidad, de brío y de Fué muv aolaiudldo. 
ges, que en la actualidad prestaba un La rameida se vió animadísima. ñora doña Carmen Mons y Pernán- graicia, de realiidad y fantasía, de En Córdoba. - ^ 
aei-vicio sedentario en el Negociado ,p,01.0 como en ]a m,ayoría de esta dez, estimada y respetada en esta tau- piedad y ternura humanas. .GORDORA. lí).—En ^ ^ r r y f i M 
do Estadística del Ayuntamiento. ^a^p de fiestas siempre ocurre algún dad. .Recientes los éxitos de El metal de daba ,'se'verificó la coiiriua » 

El muerto había gozado en otro ¡«cadente, en la romería de Sin losé El fallecimdento de tan amable seño- \os n ncrios» v «Dulce nombre», la pri del ««Bebe». , . r ^ 
tienupo de cierta popularidad y hoy ocairrió avér uno de desagradables ra, que sembró la caridad con extra-n¡era de las cuales ha sido compara- Gamará estuvo suoenor i ^ 
se hallaba en situación .bastante las- consecuencias. • ordiinaria peraeveiráinoia , captándose da por los críticos alemanes con las ip.uso dos estupendos pa^ 
ti.mosa. Jesiús Toica. de diez v ocho años, gran número do simpatías, ha sido mejores novelas de'Tolstoi, y próxi-hio. roB {Ol? 

ma a puldicarse una nueva novela de iSius faénias de muleta íue 

El capitán Erase. 
•Ha, salido de Santander 

oaipítán de aiñétrialladionas 
to Braso, que, va a tomar 
curso de avia.ción que i 
brando en los Alcázares. 

natural do Santander, fué a subirse sentidísimo. 
a una barquilla do uno de-los ooluiu- A sus hiijos doña Carmen, doña Ma- CoojiciWa T'Vpina: «El cáliz rojo», que das con olés. 
ípios cuaindo aquélla se miecía a bas- ría, don Antonio y don José; hijos po- está terminando de escribir su insig- Dió varios volapiés, 
tante velociidad. Lo hizio con tan mala lítiiicos doña Rosa Pomibo, doña Berta no autora, la reedición de «La niña nado, 
fortuna, qjalé caví) a. tierra, no ocasio- ."Fiejragicirdo, doña Ana Torres y don de Luzmela» evoca unos de sus pri- iPielmlonte I I decidido al 

sieiid0 ova 

tras contemporáneas, da'pdtal y conduaido a su donijidlio.; Superior con la espadaf 


